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Diretor PEDRO MOTTA UMA

&NO VI — Bio, OuMh,.foLra^SWwovembro dc 1958 — N. 1658

T u .,À,ultma kora> dwmte da determinação dos tra-balhadores de »e declararem em greve às 22 horasde ontem, a «Cantareira» e a «Frota Carioca» — em-presa» de Jafet e do primo de Getúlio, Dinarte Dor-nedes --tiveram de modificar a posição que vinhamassumindo e miciarum o pagamento das vantagensdevidas aos marítimos que nelas trabalham.

IJ 0 fl) U t\ Hí- * o o mausoléu
i¦-Stái

Apesar da neve, milhares de pessoas visita-
ram o local onde repousam os dois constru-

tores do Estado Socialista
MOSCOU, 17 (AFP) — O mausoléu. Lènin-Stálin

foi aberto hoje às 12 horas. A despeito da neve quecaia,, uma longa fila de pessoas esperava o momento
de penetrar no interior rio mausoléu em que repou-
mm os despejos dos dois grandes chefes da União
Soviética.

Observavam-se* numerosas delegações ofierárias
e dw administrações públicas, bem como uma dele-
gaçõa de mulheres coreanas com coroas de flores.

Desde a* 16 horas, os ope-
rários se concentraram íi»
frente dos Escritórios da
Frota, exigindo a Imediata
observância de seug direi-
tos. Precisamente às 20 ho-
ras, a-saapresa, forçada pe-los protestos dos trabalha-
dores, iniciou o cumprimen-
to dai obrigações reclama-

t das pelos marítimos, dei-
l xando apenas de efetuar o

j pagamento do mil exuseiros
j" da semana inglesa atrasa-
| da, Se este compromisso

não fôr rospeitdo até às 13
j horas de hoje, Jogo mais,

às 16 horas, sor* paralisadoo tráfego na Guanabara.

OS DIREITOS ATENDIDOS

Iniciou-se, ontem, o paga-mento aos trabalhadores do
abono provisório de mil cru-
mires, do escalonamento odo extraordinário. Os opera-

nos navais dos Estaleiros
receberão este pagamento,hojo, até às 13 horas,

MANTER ACESA A LUTA
Tendo chegado momentos

após os entendimentos dos
presidentes dos Sindicatos
com os empregadores, o pie-sidente do Comando Geral
dos Marítimos, Emílio 3on-
fante Domaria íoi cercado
pelos trabalhaoros. Em pou-cas palavras o lider nacio-
nal dos trabalhadores do
mar saudou a vitória do

seus companheiros, lem-
brando todavia que vários
itens do acordo ainda não
estão sendo cumpridos, an-
tr* eles, a etapa de 40 cru-
zelros, como exige o acordo
da greve de Junho, • o re-
pouso semanal.

— È necessário — disso
entre aplausos — reforçar
cada vez mais a unidade «?
manter sempre acesa a dls-
posição de luta para Impe*
dir que amanhã nossos di-
reitos voltem a ser desres-
peitados.

Com os trabalhadores e
alguns presidentes de Sin-
dicatos. Bonfantc, seguiu
para o dique da Frota Ca*
xloca avisando seus compa--
nheiros para a paralisação,hoje, às 16 horas, caso Ja*
fet náo pague os mil cru-
xeiros da semana inglesa
atrasada até as 13 horas.

EIS SER
ESInlcnnAbiunH d

O 
VELHO florlanisttt je-

neral Ferreira da
Cunha, ativo participante
das lutas lideradas pelo
Marechal de Ferro para a
consolidação da República,
deu, ontem, em entrevista
a este jornal, seu inteiro
apoio à Convenção Pela
Emancipação Nacional, cuja
instalação solene está mar-
cada para 15 de janeiro
próximo, no Rio,

— E' urgente, è inadiável— declarou-nos — que os
homens dignos deste país se
reunam numa assembléia co-
rajosa que defina os rumos

| EM MA1CHA
PARA OS 11
MILHÕES DE
CRUZEIROS!

QE ACORDO som GS"últimos informações
recebidas pela tesoura-
ria da Comissão Nacional
pró- Imprensa Popular,
eleva-se « 10 milhões e
529 mil cruzeiros o totó
arrecadado ern todo
pai :*,

Assim, ao entrar na «s-
ta final da Campanha,
ns amigos da imprensa
de Prestes redobram de
esforços para atingir e
superar dontro do pras-o
a ceta de 1$ milhões de
eruseiros,

i
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98% »e incapazes:' 
«0 CONVOCADOS APENAS 8"APTOS 

PARA 0 SERVIÇO MILITAR"
No município de Pacoti, no Ceará tremendo
libelo contra a política de liquidação física

do povo, seguida pelo governo
IJORTALEZA, 17 (IP) — , tude brasileira no atua! rc*r De quatrocentos jovens,

da classe de 1935, residentes

certos de nossa vida- 0 quevai por aí não pode conti-
nuar. .Nosso povo se vê ati-
rado à mais negra miséria,
enquanto, com o seu sacriíi-
cio, uma boa parcela de gen-te inescrupulosa enriquectí.

O temário da Convenção
abrange, segundo li no ma-
nifesto de sua convocação,
todos os gi-aves problemas
que nos assoberbam, desde oinfame Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos, que pre-cisamos evitar que seja exe-

cucado, até a defesa das li-
berdades democráticas, a aencampação da Light,

Trata-se, realmente, de uri*,
conclave do mais alto senti-
do patriótico, no qual 

"deve-
mos fazer sentir, como rei-vindicaçâo pela nossa sobre-vivência, na condição de r*o-vo livre, que, não é òoasive)
a continuidade dos erros ídas capitulações do atual go-vê«io, sob pena de perecer-mos como escravos dos trae-tos internacionaig.
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no município de Pacoti, nes-
te Estado, e que se apresen-
taram para o Serviço Mili*

_ tar, apenas oito íoram julga-dos capazes, após o exame
médico.

O lato simplesmente revê-
Ia a que extremo de penú-ria e incapacidade íislea es-
tá sendo -ubmetida a juven-

Edison Carneiro

Festival
Folclórico

ijki Â próxima segunáa-Jelra,
-^ dia. 38, às W horas, rea-
Hmr.se-á no Teatro Repúbli-
ca, um grande festival folclô-rico, no Qual serão feitas exi-
bicões de variados números
de. genuína arte popular^

A êste respeito, o sociólogo
Edison Carneiro, um dos or-
ganixadores do festival, oon-
cedeu-nos palpitante entre-
vista que vai publicada na
segunda página desta ediçüo.

gime de íome e miséria queavassala tanto o interior co-
mo o litoral brasileiro. A
Junta Médica constatou que
a esmagadora maioria dos
jovens convocados era porta-dora de doenças endêmicas
comuns à região, doenças es-
sas que encontram campo
aberto justamente nos orga-
nismos íracos.

Subnutridos, vivendo em re-
gime de íome crônica e mui-
tas vezes aguda, os jovens
camponeses de Pacoti não
puderam enfrentar uma Jun-
ta Médica mesmo cornplacen-
te. A reprovação em massa
nos exames dos convocados
daquela cidade é um verda-
deiro libelo contra a política
de liquidação fisica do nos-
so povo que vem sendo se-
guida por Vargas -e seus la-
caios para servir aos inte-
rêsses do imperialismo e dos
latifundiários.

Emulação Rio-São Paulo
DISTRITO FEDEBAJLs

Quantia remetida para a Comfseõo JfacicmB'1 1 Slfi 748 00Quaniia remetida nos dias 16 e lí .,,  70.1G9'oo
Total remetido .,.., ....»,gfc,-.
Falte rerricter ,„,,,.,., . 1.881.517,00

. «318.483,00

?.5oe.oo«,eo
SAO PAKtOfi

Quantia remetida para a t»ti«*iao IVactenai
Quantia remetida no dia 1$ ........ „.; „ „ „,
Total remetido  ..V».Falta remeter ................t0,..,.

Cota solicitada pela CNPIP ..........

T28.ÔI8,8
(nada)

738.618,00
2.371.383,00

S.000.000,00

Jo ns estudantes fazendo provas deadmissão no Instituto de Educação
NÃO HAVERÁ ADMISSÃO PARA O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

N.E; — Dos totais arrecadados, para a Campanhados 15 Milhões, tanto no Hio como em São Paulo, de-vem ser enviadas, para a Comissão Nacional, quantiasque se chamam cotas de subida.
A CNPIP dará. um automóvel ao que superar, emmaior percentegam, esta cota. Atê o presente momen-to o Distrito Federal lidera a emulação e os cariocas

já contam como certa a conquista desse prêmio,',- 
,L,eiam amanhã, no suplemento da Cnmponh» doslo Milhões, o noticiário desta emulação.
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Um Prêmio Para
0$ Correspondentes

ÍTM de estimular seus correspondentes nas fábricas,
Sindicatos e bairros. IMPRENSA POPULAR aca-ba de instituir um prêmio — uma maquina fotográfica•— para a melhor correspondência publicada durante omês.

O julgamento deverá ser feito pelos próprios co>-res
pondentes nas reuniões efetuadas mensalmente em nossa redação, quando serão feitas também trocas de esperiências e sugestões.

Já na próxima sexta-feira, dia 30, às 19 horas, rea-lizaremos uma reunião de todos os correspondentes deIMPRENSA POPULAR, em nossa redação, para ultimai-os detalhes sobre a emulação instituída.

TUDO PORQUE A PREFEITURA NAO SE PREOCUPA COM A ÍNSTALAPÃíl T>FNOVOS ANEXOS AO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO -PALA A IMPr¥n^POTOLARO DR, J. B. DE MELO E SOUZA SOBRE à PRECÁRIA SITUAÇÃO EM OUF SF FNCONTRA O ENSINO NAQUELE EDUCAN DARIO - INSUfSnClI DEWM
ÇÕES E FUNCIONÁRIOS G ERA A INDISCIPLLNA' 

"
FALTA deA espaço no

Instituto de Educação
para acomodar novas turmas
de alunos torna impossível a
realização do exame de ad-
missão para aquele educai:-
dário, no próximo ano. Esta
notícia nos foi confirmada
pelo Prof, João Batista de
Melo e Souza, ex-drlotor do
Instituto, em entrevista eon*.
cedida ontem à IMPRENSJ*
POPULAR.

DECEPÇÃO PARA
OS PAIS -

Disse-nos o professor Mela
6 Souza-

«— Quando ainda exercia o
cargo de diretor do Instituto
(deixou em 30 de outubro úl-
timo), verifiquei que segura-
mente 3.000 meninas estão se<

Apoia o Plebiscito
A (.amar.! d-a PaípánAlkufl.H«M. uç 16 llll Uu! Io

g UB apoio a «jampsnna pelot3PEA"TWAMENTEl, O SABÃO TEVE UM AUMENTO DE í Entendimento. Pacifico entre* PREÇOS. Assim, segundo as informações do comércio - os p°vos. Votaram favorável-.- - -,--. -•:-¦' --.¦,¦—:¦- — ¦»J-.«-v".s ,tu üvmtrcto os p°vos. Votaram favorável-
l «TJ^Tt lêS mal\c?nll^0i *« dejiabão, o "especial", mente ao Plebiscito os Wrea=o português" e o fabricado à base de coco, foram elevados dorea Arnaldo A-revedo ore*respectivamente para 14, 16 * 25 cruzeiros. Anteriormente, 9ldl TcS pS
feS«?,M 

*2" ^/g- ««Mo Podiam Lopes Nurves, Arlindo Ditadi.**t mostrados a 10, 12 e 23_ cruzeiros (Preços do Arma. Oliveira Costa, Costa FrW

Será tombem enii^minhado a Var gas mn memória! favorável aoentouümento pacífico entre os povos do mundo — Votação no
| SAPS: 120 operários depositam as cédulas do Plebiscito na urna

dos estudantes secundários
lí (Pelo lho dos Santos, Saul Avelar,

A Câmara Manoel de Almeida, Antônio
Martins de Souza, José Sorte
Canedo 4 Eugênio Dias Xa-
vier. Manifestou-se contra

PHTROPOLKS,Telefone) —
ú Municipal aprovou um voto
é. de apoio à Campanha pelo

apenas o vereador João Fran*
cisco.

MEMORIAL A VARGAS

Além da adesão k Campa-
aí!» Ao PmWítcito, foi .i-a-fOM-*,;

de & envio de um msmorial
ao presidente da República,
cujo texto é o seguinte:

«A Câmara Municipal de
Petropolis manifísta-se favo-
ravel a solução de todos oa
conflitos e divergências in-
ternacionais por meio de en-
tendimentos entre os govêr-nos, para que seja evitado o
derramamento dg sangue s. a•p&W.iy» ¥A &« PÃC?m?..

preparando para concorrer
aos exames de admissão ao
curso ginasial, ein 1954. Con.
siderando a conveniência de,
prevenir, desde logo, esses in-"
tei-essados quanto à impossi-
bilidade de novas matriculas
no dito curso, dirigi um oíi-
cio ao Secretário Geral pro-
pondo que se tornasse públi.
ca essa situação, a fim d6
que os pais não ss queixas-
sem de que, na expectativa
do exame, não deram outro
destino às filhas. Era, pois,
um gesto de lealdade para
com esses pais e autorida-
des*.

LOUCURA, NAO;
VERDADE

~- «Pois bem — continuou
o dr. J. B. de Melo e Souza
— alguns jornalistas comen-
tando a noticia, entenderam
de chamar a atenção do pre-
feito para o diretor do Ins-
tituto, que parecia ter ensan-
decido... Em carta que di-
rigi ao «Diário de Noticias»,
convidei o autor da displi-
cente pilhéria a comparecer
a meu gabinete, a fim de in-
teirar.se da verdade quanto
ao número d6 aluna* e de sa.
!as, e míormar-me, diante da
planta da casa, onde poderiasa inserir mais uma turma
sô, que fosse. Está claro que
o jornalista achou prudente
nâo atender a meu convite».

DTSUFICIÔNCIA DE
INSTALAÇÕES

Prosseguindo, disse nosso
entrevistado que o número
excessivo de alunas produzoutros males, além dos que
já têm sido assinalados; um
deles é a indisciplina, rcsul-
tante do número insuficiente
de inspetores.

Outro grave mal está na
Insuficiência de instalações
sanitárias; se se aplicassem
os dispositivos da lei federal

char o curso ginasial do Ins-
tituto, bem assim a Escola
Carmela Dutra, cujas condi*,
ções são ainda piores.

DESORGANIZAÇÃO
Informou ainda o dr. J.

B. de Melo e Souza que na-
da menos de 20 prédios" foram
desapropriados pela Prefei-
tura, para que alguns deles
sejam aproveitados para tas-
talação dos anexos do Institu-
to. Nada, no entanto, ae fêz
até agora para que a medi-
da fossa levada a prática, ra-
zão pela qua! é certo que no
próximo ano não haverá ad-
missão para o ginasial no
Instituto e se criou um cli-
ma de total desorganização
no educandário,

BERLIM, 17 (AFP) — O
ex-comandante da «Werut&->
eht», Wemer Hasse {alia*
Wilhehn Hej'te-i-), £0! prêsc
em flagrante delito de es-
pionagem, anunciou a agen-
cia ADN- Seria êle«o che--
fe da seção do Serviço «is In*
formações dirigido na Alemã-*
nha Ocidental pelo ex-gene-
ral Von Ahlere.

Segunda s agência ADN,
a prisão de Wemer Hasse foi
operada na noite de IS de
corrente, em companhia dè
vários outros agentes, quan-
do tentava estabelecer 

"uras
linha telefônica clandestina,
entre o setor soviético e. <S
setor americano de Berlim,
ao Bairro da Treptow.

Corno se sabe, as Ugaçãss
telefônicas entre as duas.
partes da cidade estão cor*
tadas desde 1950. Cabos ame-
ricanos especiais, isolados
contra a umidade, teria»
sido apreendidos pás, Poli-*
cia de Segurança 

"do 
Esta*

do da República Potralar da
Alemanha.

"'¦¦'—-"¦ -..  

PAPAI NOEL SEEA PADRASTO
ÊSTE ANO PARA AS CRIANÇAS

ATE' AB CRIANÇAS VER-SE-ÃO privadas êste ano á*" seus tradicionais brinquedos, por ocasião do Natal. Âcarestia também bate às portas dos homens de amanhã. 80overdadeiramente astronômicos os preços dos brinquedos,tantos os brinquedos modestos como os de luxo. Os filhoidos trabalhadores terão direito apenas de olhar os tre*»»»ftos 0 as bonecas nas vitrinas, sem nem mesmo ousar, jx*
no tocante ao número de ^ | L%™T^£LZ%£*'f"'™ V^°S °r 
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O Exemplo da China
PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR Í.8-XI40M

> -jtt.w**M*wmmfí» BRANDIR GUIMARÃES •

Não há dia em que, nos jornais da «sadiu», os vende-pàlrius não pre-
iiucni cinicamente as «imensas vantagens» do capital estrangeiro, em particular
do capital norte-americano, para o desenvolvimento da nossa economia. Procu-
ram, por tôdas as formas, convencer o nosso povo de que, só com a aplicação
do capitais estrangeiros em nossa pátria é que conseguiremos progredir.

Em primeiro lugar, essa tese, eni tudo concordunte com o plano ianque
ie «ajuda» aos paises sub-desenvolvidos, é desmentida pelos fatos. Hasta ver
o caso da Light, para se concluir que os imperiálistas não nos podem trazer
nem progresso, nem bem-estar. O velho realejo de llockefeller, mister Chato,
não se cansa de cantar a entrega do posso petróleo a Standard OU, entretanto,
a miséria em que vive o povo venezuelano, para citar apenas um exemplo, nos
mostra que proceder assim, seria nos condenar a mais fome e miséria, a mais
opressão e submissão aos imperiálistas ianques.

CBÔNICA ÕO VWW DO fílO

Em segundo lugar, temos
.»- grandioso oxemplo da Chi-
jná; esse imenso pais com
cer-a de 500 milhõet de ha-
bltantês, cujo povo, antes de
conseguir a sua libertação,
vivia numa miscrla hornen-
da, sob a feroz opressão e
mcploraç&o dos imperiálistas
estrangeiros.

Guiados pelo Partido Co-
r.unisto Chinês conquistaram
i, sus libertação e a quatro
mos passados, no dia i.» de
outubro de 1949, instituíram
a grande República Popular
da China. O imperialismo
estrangeiro foi expulso da
China, e, tanto os magna-
Ias ianques, como os brita-
nicos, japoneses, etc. passa-
ram a se opor a China, Até
hojs, a República Popular
íln. China, por imposição dos
ianques, n3o ocupa o seu
legitimo lugar na OKU.

Ora, se a lógica dos entre-
guistas fosse verdadeira, a
China deveria eslar se afun-
•lando na mais negra mise-
»ia. Não só porque r.ão con-
ta com n «ajuda» dos impe-
rinlistas ianques, com por-
que estes tentam deknií-Ia,

Entretanto, o que, na rea-
lldàde acontece?

Ao completar o 4.« aniver-
aario da instauração da Rj-
pública Popular »la China, se
inicia o cumprimento do pri-
meiro Plano Qüinqüenal de

desenvolvimento econômico,
depois de ter, no ano passa-
do, terminado o trabalho de
restauração da economia na-
cional, quando, <:a produção
do todos os principais pro-
dutos agricolas e Industriais,
como a energia elétrica, pe-
trolco bruto, ferro gusa, aço,
cpbre, cimento, tjecidos de
algodio, papel, açúcar, ce-
re.als, algodão e fumo, n&o
sô ultrapassaram o nível dc
19-19 como até mesmo os in-
dices anuais mais altos rc-
gistrados na historia da Chi-
na antes da libertação do
pais».

Os heróicos chineses, espe-
ram aumentar a sua produ-
ção neste ano, numa base
de 23% a mais cm relação
a 1052. Grandes instalações
estão sendo feitas. Vejamos
apenas a!guns dados:

«A primeira fabrica meta-
lurgica de laminados e uma
fabrica de tubagem metali»
ca de uma só peçu estão
sendo construídas na China.
Foi mécRnizp.da a extração

do carvão a céu-uberto. Po-
tentes goradores ¦ hidráulicos
e d-versas centrais elétricas
já fornecem energia elétrica
ao país. Já está em cons-
tração uma fabrica de auto-
inovois. Uma após outras, er-
guem-se novas fabricas tex-
tels. Kstendem-Kc nove li-
nhas férreas, e neste ano en.
Irarão ein funcionamento 608
quilômetros de estradas de
ferro. Cumpriram-se com
exito ns planos relativos a
195a na criação de instala-
ções hidráulicas, grandiosas
por sua envergadura, nos rios
Hiifti e Yungtingi'.

O povo chinês. nessc, seu
grandioso e tjtãniço esforço
dc ''onstruçao, de aumento
et»5scente do bem-estar e da
cultura, conta com a imensa
ajuda da grande União So-
vlética, ajuda desinteressada,
baseada no internacionalismo
proletário, no principio da
ajuda mutua eom o fim de
obter o desenvolvimento re-
çlpro.co da economia e dn

.cultura dos povos,

COMA CUMPLICIDADE DE AMARAL PE IXOTO

Desfere a «Ultragás» Sério Golpe
Contra a População de Niterói
CONSEGUIU TORPEDEAR A INSTALAÇÃO DE GAS POBRE NAS RESIDÊNCIAS,
ASSEGURANDO-SE O MONOPÓLIO NO F ÕRNECIMÊNTO DO CONBUSTIVEL ~- AS

PRIMEIRAS IMPOSIÇÕES DA SUBSIDIÁRIA DA «STANDARD OIL»
A «Uliragás», subsi-

diária da «Standard 0ih>,
conseguiu aplicar um
novo golpe na economia
do povo desta capital.
Usando seus lestas de
ferro enquistados no go-

vérno do sr. Amaral Pei-
xoto e distribuindo pro-
pinas a torto e a direito,
a empresa do sr. João
Nev.es da Fontoura con-
seguiu torpedear a insta-
lação de gás pobre nas

residências dos niteroien-
ses. Conseguido isso, a
«Uliragás» entrou a ven-
der seus tambores ao pre-
ço que bem entende, aufe-
rindo lucros • escândalo-
sos. Como se não bastas-

Continua em Campos a Sonegação é Cn Me

Os grandes êxitos da China sâo acompanhados com ale-
gria o entusiasmo por todos os povos do inundo. Eles suo
para nós, brasileiros, ainda submetidos ao jugo do iinperíu»
lismo estrangeiro, um estímulo e uni exemplo. Eles desmas»
caram as toses entrcguisltis dos vem' --pátrias. Eles nos di-
zeni que, como nos ensinou p grande Slãliii, para sermos
verdadeiramente putriotàs, devemos empunham e erguer
bem alto a bandeira da Independência Nacional.

CAMPOS, 17 (Do corres-
pondente) -— A população
desta cidade continua sem
carne para o consumo devido
ao choque de Interesses entre
marchantes e retalhistas.
Apenas dez rezes foram aba-
tidas no dia de hoje, c um

MACAÉ SÓ TEM
DOIS ÔNIBUS

IMAÇÀÈ', 17 (Do corres-
pondente) — l»or incrível
que pareça, estu cidade; cen-
rro du turismo, possui ape-
nas 2 Ônibus tipo «eui.ta (ie
fósforos», velhos e feios que
vivem a se desconjunlar. o
prefeito municipal, a quem
competo eoíucionnr essa an-
gustiosa siluaçfxo, mio toma
a menor providência para
dotar Macaé de ônibus su»
fiçientes pura o transporto
coletivo.

só açougue funcionou no
Mercado Municipal, não aten-
dando às mínimas necèssidà.
des de consumo do povo
cámpista,

QUERIAM INUTILIZAR
A CARNE

O Prefeito José Alves con-
tiniu ao lado dos inarclian-
tes, negando-se a permitir que
os açougueiros vendam a car-
ne de primeira e segunda por
15 o 20 cruzeiros respectiva,
mente, enquanto permite que
os marchantes aumentem a
carne para 13 cruzeiros o
quilo. O ür. José Alves ten-
ta se fazer passar por con-
trário íi majoração do preço
da carne verde, mas deixa
que os abatedores subam o
preço cia carne para 13 cru-
zeiros, Os açougueiros lenta-
ram ontem inutilizar com

creolina a carne que se encon-
trava no Matadouro Municl-
pai, sendo impedidos, porém,
pela policia de Campos.

ACUSAÇÕES AOS' MARCHANTES
Diversos vereadores acusa»

ram, na Câmara Municipal,
os marchantes como os prin-
cipais responsáveis pelo én-
carecimento da carne verde.
O vereador Ari Bitcnu apon-
tou-os como «intermediários
inúteis* acrescentando que
caberia aos criadores e inver.
nistas o abate direto do boi,
som interferência dos mar-
ohantes.

Os açougueiros enviaram
memoriais à Câmara. Muni-
eipal pleiteando a revisão da
tabela de preços, pedindo
tuna mesa-redonda para de-
bater o problema.

¦•¦»¦-

A SOMBRA DA LIGHT 1
ÚComentando a posição do deputado Roberto Morena §

contra o projeta do Fundo Federal de Eletrificação (pro- M
ieto quo obriga o povo a pagar impostos para a Light) po «Correio da Manliã* chama isso de «obstrução;-. E ^pcessegue: ^

Ii-0 exemplo, ivllás, eu. caso semelhante, foi pó Ua antiga liunciuin comunista que se opôs á Ú
aprovação do empréstimo de noventa milhões f,de dólares ft Light « conseguiu uma «vitória» %durante nada menos de mn ano a meio a dois í^
anos. A Light acabou recebendo o aval do go» 

'ú

vêrno. Mns com dois unos de atraso... Eis aí %o que explica, em parte, a situarão do hoje». ii
Ninguém ignora neste pais quo a Light não precisa» f?vn nem precisa do empréstimos para realizar qualquer 0obra. Basta aplicar nisto seus fabulosos lucros. Além do fmais, iiá mais de 4 anos a Light obteve o empréstimo de ^90 milhões de dólares e outros mais. Onde estão as obras %

que viriam resolver o problema da energia elétrica? %
Conclusão: mais urna vez ficou demonstrado o pa- ptriotismo dos comunistas: mais uma vez fica evidencia- ^do que o «Correio» e seus parceiros cia '-sadia» estão à i

sombra dos cofres do truste. J

ALIADOS ÜE VARGAS |
|u «Diário Carioca», fmgindo-se de «oposição* ao go- |

vento esfòmeádor e antinacTonál de Vargas, comenta on- %
tom en? seu editorial: 'í

%
«A lcglsluçSo trabalhista... não teve por \objetivo atender aos ideais du justiça social, foferecendo ao trabalho as garantias necessárias |

§ao 
seu desenvolvimento. Muito pelo contra- |rio, tivemos na legislação getnlista, unilateral, \

ihórgfthiçn, aventureira, uni estimulo ao ócio « ?
ii impwidiitiyidaile. A classe operária foram da- |dos di! «Ins não só acima de suas reivindica- %

ções. como se impuseram aos beneficiários obri- $
íá cações o'déveres...» II

Para o jornal do «homem livre* o deleito da legisla- ^•| ç&o trabalhista nüo residem na falta de garantias para 
'4

uma série de direitos dos trabalhadores, mas, jtistamen» I
te, nos poucos direitos que a classe operária, através de i

suas lutas pôde nela incluir. Com esta «oposição», os $
farsantes do «Diário Carioca» procuram, na realicls-do, Ü

f. dar ressonância à demagogia dc Getulio e Jango. !I
CANINA I•t ^

Ontem publicávamos nesta seção trecho de um tele» •?
grama dc Nova Iorque onde se falava na «preocupação» §

|j dos dirigentes norte-americanos com o incremento do co- %
mercio entre a URSS e os países latino-americanos. Di- I
ziamos que era um recado para os literes na América %

Latina. Ontem ii tarde, Carlos Lacerda, na -.'Tribuna cia I
'/napreiiítav já publicava: |

«Assim como de 1837 a 1941 o Brasil foi |
tioíiío uo Eixo Roma-Bcrlim, para uma chantn» I
srem internacional promovida pelo ditador, esla" ?<
hojo o pais colocado no novo eixo Moscou» I

«uenos Aires, para o mesmo fim». Í

A fidelidade canina do 7Â Toalha à voz do amo è os- Ú
| patit-òsa. " 

:''

I
!: MENTALIDADE ANTHÍRASILEIBA

|: Ocmstèntâriò da «Última Hora», ontem:

«Esse episódio da «entrevista» do sr.
valdo Aranha ao «The New York Times» e v
mais um exemplo da mentalidade antibrasileira #dominante eni certos setores da Imprensa bra- I«•i leira». ú

Tk acordo, mas com um adendo: em toda a impren» I
0 sa «sadia», inclusive na «Última Hora» e entre os homens I

PAEALIZARAM OS
FERROVIÁRIOS
PETRÓPOLIS, 37 (Da. Su-

cursai) — Durante :l hora e
10 minutos os 300 ferroviários
do Alto da Serra pa-
ralizaram o trabalho em
protesto contra o ato arbl-
trário dp engenheiro dr. Felix,
arrancando avisos colocados
na -estação por ferroviários,
comunicando a seus compa-
nheiros o falecimento de pes-
f»'oits cie suas famílias. O De-
legado do Sindicato em Pe-
trópolls, um pelago nomeado
pela Direloriri, qpiz fazer o
pessoal voltar ao trabalho
sem uma satisfação sequer e
foi recebido a ponta-pés e
pescoções. Oá ferroviários fo»
ram então incorporados exi-
glr do engenheiro a ru»;olocii-
çüo dos avisos, o que afinal
conseguiram,

PROGREDINDO COMO
RABO DE CAVALO

ANGRA DOS REIS, IV (Do
Correspondente) — Seguin-
do os planos de colonização

de nosso país objetivados
pela Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos, o >Exi-

bamlc» acaba de determinar
para o porto de Angra dos
Keis a verba de 29 mil dó-
lares pare «melhoramentos»
e mais a soma de CrS 
1.880.000.00 para os gastos
de mão de obra da coristru-
ção

O porto de Angra dos Rei:;
é o ponto terminal da Kêde
Mineira de Viação, e os be-
nefícios que receberá serão
para o escoamento mais
rápido dos minérios de Mi-
nas Gerais quo os trustes

Sem Hospital o Município
de Itaperuna

ITAPERUNA, 17 (Do cor-
respondemc) — Foi levanta-
do mais umn vez na Cama-
ra Municipal o problema da
assistência hospital á. popu-
lação deste município, que
praticamente so encontra
sem hospitais. Poi acentua-
do, inclusive, não ser a pri-
meira vez que o povo de Ita-
peruna apela por providen-
cias a respeito.

No orçamento do corrente
exercício figura a verba de
um milhão -e quinhentos mil
cruzeiros para a construção
dc um hospital, em terreno
já adquirido pela Prefeitu-
ra e porféitamente legaliza-
<lo para tal fim, O atuai hos-

pitai d Itaperuna func ona
num prédio inadequado e em
minas, achando-so com o pi-
so nrrindo (. as paredes cain-
do. Afinal, aquele estabeleci-
mento hospila] constitui
permanente ameaça não só
aos enfermos como também
aos médicos e funcionários
que poderão ser soterrados
a qualquer momento.

Devido a todas essas irre-
g.tlaridades doentes já não
podem ser recebidos, faltnn-
do. por conseguinte, assls-
tencia hospitalar aoa habl»
tantes do município e das
localidades eiveunvizinhas,
pois não existe outro noso-
cômio naquela região.

MEC MICO DE MAQUINA DE COSTURA j

ianques arrancam por pre-
ço de quinquilharia. Como
se vê é um progresso como
rabo de cavalo.

«FAZENDEIROS DO
ASFALTO» ...

MIRACEMA, 17 (Do cor-
respondente) — A Associa-
çio Rural de Miracema está
»mi crise. Organismo criado
para os fins eleitoreiros. até.
hoje pouco ou nada psalizou
cm beneficio dos lavradores,
os seus diretores acabam de
entrar em choque. Ue acôr-
do com as acusações dos dis-
sidentes, a Associação está
cheia de pessoas que não
são do campo e que auferem
beneficio conferido pela
agremiação, inclusive o fa-
rolinho e outros artigos des-
finados aos agricultores. A
acusação é feita diretamente
ao prefeito local, a um seu
irmão e a um primo, que
partilharam entre si os cai-
gos de presidente, secretário
e tesoureiro, não prestando
contas a ninguém.

Péssimos
os Ônibus
Verdadeira gnia popular

está se levantando contra o
serviço de ônibus que vai até
Tenente Jai'dlm e Pendotiba,
em Niterói. K' que os pas-
sageiros viajam no maior
desconforto, cie vez que os
bancos estão em mísero es-
tado, e não há nenhuma ga-
rantia de vida pura os que
dele se servem» Constante-
monte os carros andam com
os faróis apagados e os freios
precaríssimos, (Da Sucursal),

^'.m^m»N\«^-AV;»»»^^m*m®<^

I LEIA

Problemas
N. 51 I

i

se semelhante assalto, a
poderosa empresa norte-
americana aplicou muis
um golpe: passou a se
esquivar dc vender gás
àqueles que não com-
prasem o fogão na pró-
pria companhia. Com is-
so, estabeleceu prática-
mente o monopólio da
venda dos fogões, e co-
meçou a cobrar pelos
mesmos iim elevado pre-
ço, além de realizar um
serviço irregular, ntalira-
tando os consumidores
conforme denúncias de
várias senhoras que nos
procuraram para regis-
trar o fato. (Da Sucur-
sal.)

Imprensa
Popular

hlãmha . Adiiil«l>(«fto:
Bm atrativo I.acMds, Jt»

(lobruda)
tllrelor:

tXBBUU MUITA Líítft
Fono 22-1Ü2Í

VENDA AVUIS»
Nametú du, dia  i,D0
Número atrasado  3,00

1 auu 200.00
8 meseo 120.00
3 meses ... 70,00

EXTEBIOB
1 ano .... SOO.Ofi
li uitsuti 200,00
,í meses ..,.,,., 140,03

SUÍilí/.fcA!. Ml SáO í'-\.:Uj
Uik dos KstudantDS, n.« 81,
sala 20.

SUCURSAL ESI NITEUOI:
üua Vlscoado do Unaznal,
o.» m, iíir ios.

TKAMA CONTRA A
AUTONOMIA DE

PETRÓPOLIS
PKTRÓPOLIS. 17. (Do cor-

respondente) Rôliticos
fracassados, amedrontados
com a possibilidade de der-
rota eleitoral, estão movi-
montando os cordéis parn n
cidade dc Petrópolis ser cou-
siderada centro de turismo e
assim ter o prefeito de ser
nomeado pelo governo esta
dual. Os referidos políticos
agarram-se ap parágrafo l,o
(io artigo 28 da Constituição
d.n República.

HíiÉne 9 IppiiiíiPÉaÈc
De Novembro
FEIRAS E MÁFliáS

Lima Barreto
üoltslAuoa de artigos '« crSntuis

imprciiüa du Kio du Juueiro.
UiGtNAS

lc vario a iisiiurito-.. publicada n*

IO,»»1

populares
ftti.vcirt'

CAtAIS..
CHS 100,00

CINCO LIVROS DO POVO
Luiz da Gama Cascudo

Toiniuina e notas. 1'p.xlo dns eliicu Irndiulnimls novela
DONZBI-A TBODOEA — HOtiKItTO DÒ DÍAI10 —
jrÀÇAXONIA — IMrKRATIÍIZ POKI IS.\ - JII.UI Olv
-l-W 1UGIKAS 

O TIGRE DA ABOLIÇÃO
Osvaldo Orico

Hiogrufin do Josí» do 1'utrouinio, iipii-sclitajlüu (utos o íersoo»-
itoiis <|uc piirtlclparniu direta e indlrctaiuviilo au niovimçnlo abolt-
clonl-ita.
:ttlO PAGINAS, fAJtTA ll.rsrMAC-"» CKS no, 00

&UA 00 CARMO, 38
ENÍENCIl

| Rsvisia dç Cultura
| ¦ Política

Premiado em
um Compositor
No concurso Internacional

ile quartetos, recentemente
realizado em Liege, o Júri

concedeu o segundo prêmio ao

tege
lanes

Stánllaw

f* "-•'¦¦., ,-j */Jjl\í<J»,->'^J»i>M»«í.J

<X)N8ERTA, COMPKA

COSTURA USA- |
KVENDE

UAij. KJfitrOUMA feifti
GEKAI., Te!.-. -ül-SS!»'

Operários de Gascatinha, os mais prejudicados — Protestam
trabalhadores è o SAPS ameaça com novo aumento

os

compositor polonês
Sl<i'0\yaczo\v'ski.

Tomaram pane no cpnçut»
so compositores de IS) pulses,
tendo sido aprescntíulos nada
menos de 117 trabalhos,

A propósito do recente su-
cesso do Stanilaw Skrowac-
zewslíi, vale a pena lembrar
(|ite no concurso anterior,
também realizado na Bélgica
hei dois anos. a. conhecida com»
posltora polonesa Grazyns
Bace\v}çz obteve o primeir?
prêmio.

* *<*•** +*¦+* *& *jr,o,+* 
'

t3RTROPOLI{.í. t? (Do
correspondente) — Sem nc-
nluim aviso ao público qu-n
o freqüenta, o Restaurante
do SAPS de Cascatinha ele-
vou de 5 para 1) cruzeiros
o preço de suas refeições,
trazendo prejuízos incalcula-
veis aos milhares ile opera-
rios que dele »2 utilizam.

GOLPE CONTRA
OS OPERÁRIOS

Ü éscorchante aumento cie
S0 por cento no preço da
refeição constituiu- um rude

ue tecidos de Casca-
vêem-se assim dura-

golpe contra os operários pe.
tropolitahoa que em grande
número procuravam aquele
restaurante. Milhares de tex-
(eis qua trabalham nas fá-
bricas (Ip tecidos de
tinha
mente atingidos por mais és-
te golpe de esfomeamehto do
govôrno Vargas e de seu
genro Amaral Peixoto. O au-
mento assume proporções
mais graves cm virtude da
exploração desenfreada dos
proprietários em hotéis e

i cto governo.

O QÜE ÍOíE QUBB fi FOMBE

«Derrote todos os projetos de isbono, evi- |kwido quo eles cheguem às minhas mSos, por- Ú
tine, se tal acontecer, eu os vetarei» — foi a é
ordem que o sr. Getúllo Vargas deu, ontem |
pela manhS, ao deputado Gustavo Capanema». fIA informação é da «Tribuna da Imprensa», mas esta Ideve ser verdadeira, pois o próprio sr. Capanema, ante» I

| riormente, jã havia declarado a mesma coisa huma roda sf
p de jornalistas. i

O que Vargas quer é a fome dos que trabalham. |
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DR. A. CAMPOS v
ICIRÜROIIC DKNTISTAJ

Dentada»! nnalômlcss, por processo norto-iimerlí»no. BxCsa-
cíic» dtlicelB e oporaçõoi da boca - llf.HKílvS FIXOS 15 MOVRIS
iBoach) nom mnleriai (rarnntido por preço» raioivolf. Gohinltòrjpi
tina do Carmo, » - 9.» audar - Sala 801, Aa terça», i-uista»
a s.í liado», o Kua 1». Mauoel, 84 (Sobradol, àt «ejtunda», qu»r*a»
e •»»'!tias-íeirfts. ~ Telefone: 42-1271.

UMA GRANDE EXIBIÇÃO:
mnr*"m~—rmi r i mb—ih ii nmi i i- •*. ..¦•»w»TOnwr»»jw»r«.*

fi *¦ m

SERÁ UMA AUTÊNTICA DEMONSTRAÇ AO DA NOSSA ARTE POPULARDECLARA O SOCIÓLOGO EDISON CARNEIRO
ESTA sendo preparado, paia « próxima segunda-feira, dia*"- 23, fts 20 honii,', no Teatro Bepública, um interessante es-
petaciUo folclórico, organizado por uma comissüo de inteice-tiwis, presidida pelo sociólogo o etnólogo Edson Carneiro.

Ao tomarmos conhecimento desta iniciativa, a qual sau-damos como uma autêntica demonstração da nossa cultura na-cional, procuramos entrar cm contato com a Comissão Onta»nizadora. b
Encontramos Edson Carneiro, autor entre outros livros tto«Candomblés da Bahia», «Quilombo de Palmares» o mem-bro da Comissão Nacional de Folclore, voltando do subur-bio, onde fora visitar um grupo de folia de Kcls.
O escritor recebeu com muita simpatia a nossa remir»tugem, elogiando a EHPBENSA f OPULAJt pelo estimulo

que tem dado às demonstrações artísticas populares, nelacorajosa defesa da cultura brasileira c por tôdas as Intàs
patrióticas que vem incansavelmente travando.

para o palco toda vivacidade
de um genuíno coco nordes-
tino, dançado por bailarinos
e atores experimentados ou
as cenas dc macumba que a
talentosa bailarina do Muni-

UMA OPORTUNIDADE DE
-MOSTRAR A TODOS O

FOLCLORE VIYO

-- »tA Comissão Organi-
zadora do . Festival Folclori-
co visa dar a todo o públi-co, uma oportunidade de as-
sistir a demonsl-.ações autên-
ticas de cenas e jogos foi-
clôricos — disse-nos — e
creio que uhi espetáculo as-
sim variado, como o queapresentaremos, ainda não foi
possivel ser mostrado em um
palco do Rio.

O povo c o grande reser-
vatõrio das nossas mais pu-ras tradições. Sua honestida-
<fa é imp»«wiia»iw»te a a <te-

lesa. que faz dos nossos cos-
tumes e festa», possibilitatransmitirmos para frente
uma herança preciosa, mie se
perderia se não fosse o pró-
prio povo.

Os grupos folclóricos queapresentaremos são autênti-
cos. Na noite de segunda-
feira, além destes grupos, ve-
remos lambem conjuntos po-
pulares de interesse folclm-
co. Daremos ao público ii
oportunidade de conhecer oselementos puros da drama-
tiüação popular e o aprovei-
tamente» destes elementos pe-la arte cênica. Refiro-me ao
Teatro Popular Brasileiro,
]*>r tm*mXm\ «** *wwi«pm»ta

cipal
birá.

Mercedes Batista, exi-

Solano Trindade merece rès-
peito e o incentivo de todos
os intelectuais e do público,
pelo magnífico trabalho queestá realizando e que cons-
titui a mais louvável expe-
rléneia, para o desenvolvi-
mento da arte popular-

ESCOLA DE SAMBA
PORTELA DESFILA

Respondendo a nossa per-
gunta sobre 0 repertório dos
grupo-t .folclóricos, Edison
Carneiro prosseguiu:~ A capoeira de Angula,
capoeira folclórica da Bahia,
que é uma mistura de dança
e luta, será executada por10 figuras e três pares ac
revesando no jogo, com a or-
questra típica, de berimbaus
e pandeiros»

üsse grupo, dirigido porJoel Lourenço é composto develhos capoeiros da Bahia
que hoje trabalham no cais
do Porto.

A* p««*-i»siftJww «Se 4r> Mor-

ro de São Carlos e reprèsen-
tarão a «Marcha de Entra-
dai», e uma cena final de bai-
le de pastoras, sob 0 tema
da tentação de umn pasto-
ri nha que é salvo por um an-
jo. Somam ao todo 25 fifçu-
ras entre moças e rapazes.

Um grupo do Folia de
lieis, com osquestra de san-
fona, viola, bombo e caixa,
mostrará a parte dos palha-
ços de um reinado de Caxias
que na certa niuito divirtirá
o público com suas danças,
cantos e chulas em versos»

A Escola de Samba Por-
tela que está ligada ao sau-
doso sambista Paulo da Por»
tela, executará as evoluções
e as danças do suas porta es-
tandade e balisa, enquanto
o coro entoará músicas es-
peciais. Esta escola é tri-
campeã, sendo portanto a
mais credcnciadti (pára re-
presentar as escolas numa
festa folclórica.

Nossa intensão ¦— frizou
ainda Edison Carneiro —- ao
organizarmos este espetáculo
e mo.strar a singnlai idade da
arte popular brasileira, Há
no flpclqre uma grande re-
sistência ao coamopoütismo,
c nisto está o ewno da nn-
ciòtialidade.

pensóes de Petrópolis, qu»s
consideram esta cidade como
local de turistas e cobram
preços assustadores pelas re-
feições.

NENHUMA MELHORIA
DAS REFEIÇÕES

Apesar do incrível aumen-
to de 4 cruzeiros, o cardti-
pio em nada melhorou, con-
tinuàndo a mesma comida de
sempre que raramente satis-
(az aos comensai, Cínica-
mente, a direção do Restau-
rante do SAPS de Cascati-
nha diz que o aumento ainda
é pouco, e que pretende au-
mentar mais ainda o preço
das refeições dentro cm
breve.

PROTESTOS CONTRA
A ABSURDA MEDIDA
Logo que os operários sou-

beram da absurda medida,
protestaram veementemente,
chegando haver um princi»
pio de conflito no Restau-
rante. Inúmeros telegramas
foram enviados ao Presiden-
to da República, condenan-
do o absurdo golpe que seu
governo impôs aos opera-
rios serranos.

TUDO POR CAUSA
DE UM LUGAR MA
FILA DA ÁGUA

Dois homens entraram em
luta de morte. Tudo por cau
sa de um lugar na fila da
água. São eles oJrge Miguel
Aureano e Salvador Silva.
Da violenta lute. em que sr:
empenharam saiu gravemen»
te ferido no ventre, por um
golpe de faca o trabalhador
Jorge Miguel. O seu conten
dor, Salvador, conseguiu fu
gir, não tendo sido encon
traclo ate agora. (Dr. Sucur-
sal).

Não Jogue
Fora

N&o jojfue for» o sen aa-
pato velho. Concertos
garantidos à Bua SSo
Lourenço, U9. Sola In»
teira oh mela* sotas, com
rapidez e garantia. Tele»
fone: 3033 — Niterói.

emwa.,.
• PBTJtôPÒUB, IV (Do cor
respondente) — Grande t\;-
cütictalo vem causando nesla
cidade a brtfia que vem, ae»»-
tio travada nos jornais pstrupolitano entre os Senhores
João Francisco, vereador th
UDN à Câmara Municipal e
o professor Silvio Júlio,

Para se ter uma idéia ik>f
termos desta polêmica, trans-
creveremos um trecho da res-,
posta do Sr ffttt>lo JúUo
ao dereador João Francisco;
«.. Desvruir-lho-ei as patifa-
riaü purulentas, que o desbrki
de irracional, afeito a praí^de lentilhas, não temeu M.
ml&ar, contra a verdade, Jtc-
mesmo tempo acusando-o, tte,
<ettVior»Jii«-eí dos coieee <fe
atfmria turca, visto que poà,suo elementos fulminante*
para restituir à olaaoa de cm-de miram, acpmso mmtosS*
(•iTrt<rftar>.

OBTER UMA BOA DENTADURA
i.w,?!!!**!"1'?8 com «««ca e mastigação nerfeita*. «*«,

CLÍNICA ÒBNXÁKM DO DI? ISÍDORO
Bu» Bfridto b» Morte, MS - i." andar (Prórfa» cn s

A"
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EIS OUE SIGNIFICA
A "SOLIDARIEDADE

CONTINENTAL"
OcTNCIDENTK» que O repórter (In «The NcW tbrk

Times» provocou, atribuindo certas declarações ao
sr. Osvaldo Aranha para obrlgú-Io n Juramento público
de fidelidade aos monopólios norte-americanos, provoca
naturalmente uma ordem de considerações ik qual não
podem fnirlr as pessoas honradas.

Como se sabe, o corres-
pondente do «The New
York Times» atribuiu ao
sr. Aranha censuras à ati-
vldade dos trustes no Bra-
sil, cujos capitais jamais
concorreram para o nosso
desenvolvimento econômi-
co e sim, como é fácil pro*
var, para efetuar uma per-
manente sucção da renda
nacional. Os exemplos são
numerosos: está ai a Light,
que hoje tem de lucros,
num só ano, quase tanto
quanto trouxe de capital
para o Brasil e que, apesar
disso, levou o pais à tre*
menda crise de energia
elétrica em que se encon-
tra. Temos os próprios
•ioeumentos revelados atra-
»'és do Banco do Brasil
onde se vê que os lucros
dos trustes, na última dó<
cada, tém sido muito su*
pé.ioi_ aos capitais que
investiram em nossa
terra.

As declarações atribuí-
das ao sr. Aranha e por
éle contestadas com tairia-
nha veemência correspon-
dem a uma realidade con-
tra a qual os escribas do
¦capital estrangeiro» não
encontram argumentos.

Mas tais declarações
provocaram verdadeiro cia-
mor de «indignação» no
meio de todos os cruzados
da «civilização ocidental e
cristã»; de todos os parti-
dados da «cooperação* ei*.
tre o Brasil e os Estados
Unidos, dos advogados, en-
üm, da chamada «solida-
riedade continental».
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Diante disso ê impossível
desconhecer que quando
esses senhores falam em
«defesa do mundo livre»
se referem, especlflcamen-
te, à manutenção da espo-
liaçâo que realizam os
trustes sobre os povos dos
diversos países; quando fa-
Iam em «solidariedade con-
tinental» não se referem,
obviamente, à solidarieda-
de entre os povos dôste
continente, na luta pela as-
piração comum de inde-
pendência, liherdade e pro-
gresso, mas ao apoio às
pretensões colonialistas dos
trustes em todas as partes
do mundo. Para os parti-
dáiios da «solidariedade
continental», entre ôles o
governo de Vargas, não há
interesses nacionais e sim
interesses da Light, da
Standard Oil, dos magna-,
tas de Wall Street e de seu
govôrno militarista de
Washington.

O «incidente» criado com
a suposta entrevista de
Aranha mostra ao nosso
povo o tipo de política que
segue o sr. Vargas e to-
dos êsses escribas e politi-
queiros que apregoam a'necessidade de «cooperar»
nom os Estados Unidos im-
perialistas. _* uma políti-
sa de traição contra a qual,
ii cada hora, se torna mais
necessária a união do po-
vo para impor uma politi-
ca de defesa da paz e dos
interesses nacionais.

EM CONSEQUÊNCIA DO «ESQUEMA ARANHA»
|_M__-___an__M_-HM-_M__MMM___NM-MM__—___M___mMM_aMM______M__MM__M_____i

Aumentará em Mais
De 100 '/.o Custo de Vida
«Sente-se que o «Plano Aranha» provocou um nervosismo genera-lizado entre os industriais», declarou à reportagem da IMPRENSA
POPULAR o dr. Arnaldo Ballesté, diretor-gerente da fábrica de
doces Colombo — Aumentos mira bolantes no preço dias matérias-

primas e das mercadorias
— Um dos nossos grandes banqueiros me dizia,

há poucos dias, que o custo de vida aumentaria em
mais de 100 por cento até o fim deste ano, em conse-
quência da nova política cambial, estabelecida pelo«Plano Aranha» — declarou à reportagem da IM-
PRENSA POPULAR o dr. Arnaldo Ballesté, Diretor-
Presidente da S.A. Fábrica Colombo, uma das mais
importantes na indústria de doces do País.

NERVOSISMO
— Sente-se — continuou O

Dr. Eellescó — que o «Plano
Aranha» trouxe um norvosis.
mo generalizado aos indus.
triais, pois ninguém está se-
guro quanto aos resultados
definitivos da nova política
cambial. Não desejo entrar
cm considerações de ordem
politica, nem tampouco fazer
critica ou interpretação ao
«Esquema Aranha», Desejo
relatar, apenas, o que tenho
observado, pessoalmente, no
meu trabalho diário na Co-
lombo. Como resultados da-instrução 70, da SUMOC. E,
como disse, penso como o Dr.
Barbosa Quental, quando
afirmou numa reunião reali.
zada na A. B. I., que o «Pia.
no Aranha» estabeleceu a in-
quietação e o nervosismo en-
tre as classes produtoras.

AUMENTOS
MIRABOLANTES

— A primeira constatação
a ser feita é o aumento re-
pentino, abrupto, das mate-f lljltiUiUliUini_ll__MMI_MlwmWT*TIII^

II f&? •¦'¦'• •

rias-primas qu econsumimos
em nossa indústria, O au.
mento do açúcar é tido como
certo •*•-•¦•• dentro de poucos
dias e este 6 um produto fun-
damcntal para a indústria de
doces.

— Para dar um exemplo
concreto desse aumento de
preços nas matérias-primas
que utilizamos e no materk'
paru conservação de nossas
máquinas vou citar o seguln-
11 caso — declarou, numa es-
pécio de aparte, o Sr. Olivei-
ra, gerente da Colombo: uma
caixa de grampos «Jacaré»,
produto que usamos em gran-
de escala, custava há poucos
dias, 160 cruzeiros. Hoje
comprei uma caixa por 

' -2
cruzeiros... A diferença é de
42 cruzeiros, o que significa
um aumento, cm menos de
oito dias, de mais de 25%.
Mas não é só: comprei, hoje,
vinte latas de cola. Oito dias
atrás o preço desse produto
era de noventa cruzeiros.
Agora saltou para Cr? 115,00
— um aumento, portarão, de
30%. Tudo isto sob a alega-

romanos
no Patronal

REFORÇADA A UNIDADE EM TORNO O OS SINDICATOS E APROYADA A TABE-
LA PROPOSTA PELO ASSOCIADO GILRE RTO MACHADO — ELEMENTOS ESTI-

PENDIADOS PELAS EMPRESAS TENT ARAM TUMULTUAR A ASSEMBLÉIA
Aeroviários e aeronautas em assembléia que ter- nheiro da empresa para con- ?

minou à madrugada de ontem, derrotaram fragorosa-
mente o grupo de divisionistas a serviço dos proprie-
tários de empresa de aviação. Reforçando a unidade

das corporações em torno de seus respectivos Sindica-
tos, os empregados das companhias aéreas aprova-
mm uma nova tabela de aumento, derrotando, assim,
a tabela patronal, que servia de base à ação divi-
sionista.

.OíIO TRANSCORREU
A ASSEMBLÉIA

iniciando seus trabalhos às
(._ ..JO horas, a assembléia só
.'oi encerrada depois das 2'.icvas i'.a madrugada. Apôs
inr.a breve exposição de co-
tnu transcorreram as nego.
jiuyões de aumento feitas pe-
lo Comandante Arruda e pe-
,, Presidente iio Sindicato
!e_ Aeroviários, teve início o
delate. As Diretorias de
ambos os Sindicatos foram
alvo dc críticas em virtude
da forma como conduziram
inicialmente as negociações,
confiando demasiadamente
uos patrões. Nesse sentido
afirmou um associado:

- - üs companheiros das
Olrelorlas esqueceram de
•uu, (juaado se trata com lô-

lios, deve-se ter sempre a ea-
piitgarda na mão.

Aceitando as críticas jus-

tamente formuladas, o Co-
mandante Arruda declarou:

— Fui traído quando pela
primeira vez confiei em pa-
trão!
TRAIDORES A SERVIÇO

DOS PATRÕES
Notava-se na assembléia a

presença de um grupo a ser-
viço das empresas, que pro-
curava criar casos e acirrar
os ânimos. Entre eles esta-

va o chefe das oficinas da
Cruzeiro do Sul, no Caju,
Heins Emil Belingiodt, «o
alemão», como o chamavam,
que liderava alguns outros
chefes tle seção da mesma
companhia e procurava inti-
midar os associados para
que aprovassem a fórmula
patronal. Também Antônio
Pereira, vice-presidente do
Sindicato dos Aeroviários e
íuncionário da PANATR foi
acusado de ter recebido di-

Ui ciorifmm liiiiinldí.UfU HtuH.uljH.ll

nheiro da empresa para con-
seguir assinaturas nas lis-
tas que estavam correndo
para um acôrdo à revelia
dos Sindicatos.

A MANOBRA DAS
EMPRESAS

Ficou evidente que as Di-
retorias dos Sindicatos não
se tinham precavido duran-
te as negociações contra um
golpe doa patrões. Aprovei-
tando-se disso, as compa-
nhiiis, ao mesmo tempo que
«Cozinhavam» as negociações
com os Sindicatos fizeram
correr uma lista na qual;
usando do uma argumenta-
ção caluniosa contra as di-
reções sindicais, propunham
um acôrdo direto com os em-
pregados. Muitos, sob coa-
ção, foram oLvigados a subs-
crever as referidas listas. Na
Cruzeiro do Sul, nas ofici-
n;is do Caju, os telefones fo-
ram desligados e os portões
fechados enquanto o pessoalera «convidado» a .assinar.
Desta forma pretendiam im-
pedir uma intervenção dos
Sindicatos. A PANA1R por
sua vez, distribuiu «jabneu-
lês» enl*.'o alguns funciona-
rios submissos para fazerem
o seu jogo.

da
allis tal ns

Mensagens da «Centra! Única dos Trabalhadores do Chile» e
«União internacional dos Tr afcalhadores em Transportes»

com a presente, tem a aa- DORES EM TRANSPORTES,
listarão de estabelecer uma PORTOS E PESCA?,,
reciproca troca de correspon- íAos marítimos brasileiros.

Repercutiu ern todo o mun-
Jo a violência com que foi
reprimida a greve dos mari-
limos, de t6 de outubro úi-
timo. Oj, organizações inter-
nacionais e nacionais dc di-
versos paises tem chegado à
Confederação dos Trabalha.-
dures do Brasil, manifesta-
ções de protesto contra as
./iolcncias e da solidariedade
aos trabalhadores do mar.

Neste santido, a CTB acaba
de receber duas mensagens,
que abaixo transcrevemos.
DA «CENTRAL ÚNICA

DOS TRABALHADORES DO
CHILE».

Santiago, 6 de Novembro
de 19S3.

Companheiros da Confede-
ração dos Trabalhadores do
Brasil:

O Conselho Diretor Nacio-
nal da Central Única dos
Trabalhadores do Chile, em
sua reunião geral de 5 do
corrente, tomou conhecimen-
to da nota enviada por essa
Confederação, datada de IV
d. outubro c deliberou o se-
guinte:

1» — Saudar e felicitar os
companheiros pela vitória
obtida na luta desencadeada
na Marinha Mercante qtie
abrange estabelecimentos do
Governo e Empresas Parti-
eutares com a obtenção das
reivindicações desse setor de
trabalhadores : as condições
para a volta ao trabalho.

Z" — Protestar contra a
..risão cios companheiros ma-
. tímos junto ao Governo Bra-
.sileiro e tornar ofiblico êst*
m-ot. sta> junto à embaixada
do Brasil no Ch'le, divulgran-
1o-o pela Imprensa local

3» — Transmitir a carta"iviada por vossa entidade à'"•nfedaraçío Marítima do'.ile à que sâo filiados todos
i trabalhadores de Porto e
íar, além de enviar cópias a'oãos os Conselhos Provin-

síais da República &i Chile.•te — O Conselho Diretor
Nacional da Central Única
dos 3_abs_hadoçes do Chile,,

dencia e informação dos tra-
j balhadores dos iois países,

para entrelàçt-iiònto e soli-
dariedade que aarão aos tra-
balhadores da América o ea
minho para a sim Emanei-
pação.

Fraternalmente -- aa) —
Glotário Blest — Presidente
— Isidoro Godoy — Sub-Sa-
cretário Geral».

DA «UNIÃO INTERNA-
CIONAL DOS TRABALHA-

Transmita aos trabalhado
res marítimos a solidariedade
da União Internacional dos
Sindicatos dos Trabalhadores
em Transportes, Portos e
Pssca que com un'dade de
ação resistiram e vencera: ¦ a
repressão do Governo e con-
seguiram êxito em sua luta.
Comunicamos ter enviado ao
Snr. Ministro do Trabalho um
telegrama de protesto.

DERROTA DOS
DIVISIONISTAS

Após vivos debates aôbre
três tabelas apresentadas, a
assembléia aprovou a seguiu-
te, de autoria do Sr. Gilber-
to Machado:

Até Cr? 3.000,00, 35%; de
CrS 3.001,00 a CrÇ 5.000,00.
30%; dc CrS 5-001,00 a Crl>
7.000,00, 25%; de CVS .. ..
7.001,00 em diante, 20%.

Abolição total da cláusula
de assiduidade integral, in-
clusive da que nos foi im-
posta no Dissidio Coletivo.
Aumento a partir de 16/11/
53. Aumento integral para os
admitidos até dezembro dc
1902, c proporcional ao tem-
po de serviço para os admi-
tidos em 1953. Incidência do
aumento sobre os salários re-
sultaates do último dissidio
coletivo. Serão compensados
todos os aumentos espontã-
neos concedidos apus 1-1-52.
as negociações diretas ten-
O aumento será negociado só
e unicamente através dos
Sindicatos, não tendo valor
tadas peles pal.ões.

Desta forma foram frago-
rosamente derrotados os di-
visionistas. Deste anteontem
os aeroviários e aeronautas
estão, recebendo o aumento,
pois, já está sendo cobrada
a majoração de 15% nas tari-
fus aéreas concedida pelo go-
vêrno a pretexto de póssibi-
litar às empresas a eleva-
«•ão dos salá.os dos traba-
(.adores.

çilo da nova politica cambial.
Acontece, entretanto, queas meratdcvias que estáo ho-

je ò venda nada têm a ver
com o «Esquema Aranlia»,
pois foram adquiridas no re-
gime antigo. No entanto, seus
preços são aumentados ines-
crupulosamente já sob a pro-teção da nova politica cam-
blãl,

PIOR DO QUE NO
TEMPO DA GUERRA

Continuando cm suas de-
clarações, o Diretor-Presiden-
te da Fábrica Colombo afir-
mou:

Em face do norvosis-
mo provocado polo «Plano
Aranha» observa-se uma ver-
dadeira corrida para a alta
dos preços. Pior do que no
tempo da gueira, quando pra-ticamente tivemos que nos
bastar com o quo era nosso,
pois nada vinha de fora pa-ra o Brasil. Mesmo assim
conseguimos nos manter, em-
bora queimando variados
combustíveis. Agora, pcfém,as coisas se apresentam ain-
da piores. A gasolina é apon-
tada como o produto mais
afetaa*o_ pelas novas medidas
cambiais, o mesmo aconte-
cendo com os demais mate-
riais que utilizamos em nos-
sa indústria: aço inoxidável,
canos, tachos de cobre e, prin-cipalmente, folhas de flan-
dres.

MAIS EXEMPLOS

ilustrando concretamento
as declarações do dr. Arnal-
do Ballesté, o sr. Oliveira,
gerente da Colombo, disse:

Vou citar mais nmexemplo concreto: um tacho decobre custava, há poucosdias, 2.810 cruzeiros. A. oraestá a 3.600 cruzeiros. Hojemesmo mandei fazer um dês-ses tachos e não sei por quan-to nos ficará.

DESCO NTWMT ,MENTO
SOCIAL

Finalizando suas declara-
Ções, o dr. Arnaldo Ballestéafirmou:

•— Pessoalmente estamos
sendo grandemente afetados
com esse aumento indiscri-
minado de preços que se ob-sc.-va e noss . prejuízos po-derao ser ainda maiores poisa indústria de doces 

' 
podeser considerada, mesmo, co-mo de luxo. Com o aumentoinevitável de seus preços, ha-verá, naturalmente, uma rc-tração entre os consumido-

res. Com esta série de au-mentos no custo da vida ad-virão, naturalmente maiores
descontentamentos, 'mal-estar

populr.!'.

AVISO
As rifas do automóvel

«VAUXHÃLL» que devem
correr amanhã, por um la-
rhentável erro da tipogra-
fia fornm marcadas er-
radámente, dos números
37.101 a 38 000 que dizem
ser a data de extração no
dia 25, ao contrário do dia
18, que é o dia certo. Os
portadores destas rifas
devem, pois. 'agur._ar lio-
je o resultado da extra-
ção.

A Comissão da Campa-
nha dos 15 Milhões.

-RESSINET
Geral».

Secretário

POR DECISÃO DO S.T.M.

FORAM LIBERTADOS
os Patriotas Presos
Em liberdade o Major João Teles de Menezes
e os operários ilegalmente presos na Base

Naval de Natal
O major João Teles de Me-

nezés foi posto em libtvda-
de, em face da decisão favo-
ravel do Superior Tribunal
Militar, ao «habeas corpus»
impetrado em seu favor. Omajor .João Teles se encon-trava preso há mais de 15meses, no Regimento de Ca-vaiaria e Guarda, onde so-freu toda espécie de coaçãoe maus tratos, por haver si-
do envolvido no r.vocesso p0.licial-militar instaurado emAracaju.

Para que ae tenha uma
idéia das arbitrariedades so-íridas pelo major João Teles
de Menezes durante o tem-
po em que esteve prisionei-ro, basta dizer que o fami-
gerado cel. Kruel, coman-
dante do R.C.G. tentou proi-bir, inslusive, que os advo-
gados de defesa o visitas-
aem.

OPERÁRIOS EM
LIBERDADE'fambém nov decisão. _

S.T.M. foram postos em li-
herdades os operários da Ba-
se Naval de Natal, Agostinho
Dias da Silva, Amaro Valeu-
tim Costa, Sérgio Santa Cruz,
Paulo Morais e Manoel Je-
rônimo de Oliveira.

Esses patriotas estavam
presos há mais de um ano,
na Casa de Detenção de Re-
cife, à disposição do Conse-
lho Permanente de Justiça
da Auditoria da 7* Região
Militar.

Tanto o major J_o Teles
como os opc.ários aguarda-
rão em liberdade o resto do
processo, verdadeira farsa
que esfiá se desmantelando
totalmente.

Durante a audiência do
S.T.M. falaram o dr. Evan-
dro Cartaxo, capitão Joa-

quim Mario Cardoso . e ma-
jor Júlio Sérgio. Maíhado. de
Oliveira, .

Com 96 Dias de Greve os
Vidreiros da "Êsberard"

E estão dando um magnífico exemplo da
unidade e da forca da classe operária — Dia
23, o julgamento da decisão patronal que

demitiu setecentos grevistas
Como é do domínio público,

através de reportagens que
a respeito temos publicado,
setecentos operários da Fú-
brica de Vidros Êsberard fo-
ram demitidos em consequên-
cia do inquérito administra-
tivo contra eles forjados pe-
ios proprietários daquele es-
tabelecimento.

O pretexto de que se va-
leram os patrões, para as-
sumir essa odiosa atitude, foi
terem aqueles operários per-
manecido mais de trinta dias
em greve. ,

Será o caso apreciado no
próximo dia 23, às 9 horas,
pela 1» Junta de Concilia-
ção da Justiça do Trabalho.

CHICANA PATRONAL

A greve do pessoal da «Es-
becnrd» é parte do movimen-
to paredista em cinco fábri-
cas de vidros, iniciada há no-
venta e seis dias, para fazer
cumprir a sentença da Jus-
tiça do Trabalho que deu aos
empregados do referido setor
profissional um aumento de
trinta e dois por cento sô-
bre os salários que peree-
biam.

O aumento conquistado pe-los opicários não foi obede-
cldo pelos donos das com-
panhlas, porque estes, chi-
canando com outras melho-
rias salariais conseguidas an-
tes da decisão judicial, acha-
ram que os seus funciona-
rios ainda lhes ficaram de-
vendo! E, desse modo, re-

cimo a nenhum deles. Daí,
estourar a greve, que vem
contando com o apoio de to-
do o povo.

Até o momento, três fá-
bricas concordaram em dá.
o aumento, enquanto a «Es-
berard» e a «Meriti» conti-
nuam se negando a respei-
tar o que ficou deliberado.

solveraja ajs© saga. . acre»* 1 ds _(_v

FRUSTADO O GOLPE

O golpe dos capitalistas
da «Êsberard» visava a que-
brar a unidade da greve dos
vidreiros e fazê-los voltar ao
serviço sob ameaça de de-
sèmpcêgo. A manobra, toda-
via, não surtiu efeito. A gre-
ve continuou. Então, os pa-trões apelaram para outro
golpe: transferir as máqui-
nas da fábrica desta capital
para Niterói, onde seria roa-
betta com o nome de Mauá.

EXEMPLO DE UNIDADE

Os vidreiros prosseguem
eom firmeza em sua campa-
nha reivindicatória. A ban-
deira da corporação ainda se
encontra no mastro do Sin-
dicato. Bandos precatórios
de operários percorrem dia-
riamente as ruas an .arian-
do auxilio d-s demais tra-
balhadores n de todo o povo.
E essa solidariedade não têm
faltado.

Assim, os vidreiros dão um
magnífico exemplo da deci-
são do proletariado em sua
luta por melhores condições

____________________-___-____—_._¦,— ~t llildiiLIL. 
_J|.J || !___.. i. _ .. ,i,i,„i |,|.IM-Eisenhower eo Canadá

EISENHOWER íol ao Canudíi e os Jornais¦¦ informam quo o presidente anda bns-tanto preocupado. As origens de suas pico-cupaçõos são sempre as mesmas: as bom-bas, as malditas bombas, bombas de Mo-mos. E como so não bastassem estas — usde hidrogfinio, o ainda por tiniu: as de co-oalto. Multas bombas preocupam por de-mais o general e 6 por isto que éle não seimporta em transmitir o pftnico à popula-ç3o já tio sobressaltada dos Estados Unidos.Como é preciso que o medo se amplie o ga-nho raízes, (porque sem mCdo não hú, fas-cismo e sem fascismo não há guerra), o
presidente, Foster Dulles e seus emissáriosviajam pregando o medo, a guerra e o fas-cismo.

Chegando cm Otawa — informa um es-criba do INS ¦— o presidente não perdeutempo, dirigiu-se ao Parlamento e botou overbo para os deputados e senadores cuna-denses. Antl-sovictismo, anlecomunisnío, aobsessão da bomba — eis as linhas mestrasdo discurso. «As defesas do continente nor-teamericano contra um possível ataque atfl-mico soviético devem ficar prontas, sem de-mora». O tempo urge, o tempo é cada vezmais curto, advertiu, com um olho nas Ber-mudas e outro na Alemanha. E exige aconclusão imediata de um sistema defensivocontinental, para impedir a «surpresa d»aviões soviéticos».

Estaria o presidente Impressionado comas noticias du grando parada uo dia üo mi.'aniversário du Revolução iU. Outubro? O,estaria simplesmente apressando os aliados. 5mais indecisos o vacilantes? Por qm, „¦•„,..la Onfaso uo se referir a bombas atômicaso aviões soviéticos?

A verdade é qtie a fala de Elí,uiiliowerdç Foster Dali* o dos seus lsZ. 2 âdia impressiona menos. Também Hitler aii-tes da guerra, que preparou e q„e foi suaruína, lazla discursos pomposos, retumban-tes, sobre a «defesa tlu Alemanha», enquan-to prosseguia nu ação contra a pai. As ba-ses ianques espalhadas por lóda pari.'* osgenerais o diplomatas americanos que 
"via-

jam pelo mundo todo em missão flo guerraa recusa sistemática do governo de Wa-sluuglon às soluções pacificas, aos entendi-mentos e ãs negociações - os povos en--vergam cada dia melhor quem trabalha ne-Itt pu_ e quem trabalha pela guerra. E ospovos hoje esião unidos, organizados nomaior movimento da história da huniarilda-de; o movimento mundial dos partidáriosda paz. Eis onde esbarram os (leseios o au-mentam as preocupações de Eisenhower,agora reflciidns no Parlamento do Canadá

s
it Víiima da poliiica

de guerra
A GliONICA policial de*¦* ontem noticiou mais um

desastre nos conitantes exer.
ciclos de guerra que o exér-
cito leva a efeito, como so
estivéssemos nos preparando
para uma conflagração. Esc-
nefasta yollticc guerreira ão
governo Vargas, além de
consumir quase todo o orça-
mento da República, com-
prando cruzadores, canhões,
tanks o metralhadoras, ainda
fas vitimas justamente entre
a nossa juvonuãe convocada
para o serviço ativo. Ontem
foi o jovem soldado Alcyr
José da Silva, dc 10 anos que,entre dois tanks, no exercício
de Inventada, foi imprensa-
ão, sofrendo fratura da bacia,
rutura dn bexiga e trauma,
tlsnw renal, sendo internado
no Hospital Central dn Exér.
cito cm estado desesnerador.

Numerosos rasns iguais a
Cstcs sfw registrados à miii-
de. sem qnc,nn menos as au-toridades militares tomem
providéucitis vn umidn de aue
não se renltam. Trata-se de*>{<fwfw mnepv.tes dessa nall.
tica inivatriótica e criminosa
(ío governo, que subordina o
nosso país aos incendiâ-ios da
guerra norte-americanos, are-
lerando os preparativos bfli-
co.i e guerreiros de jm.f.io
vais, tradicional amigo dn
Pau a da amieade entre ns
povoa. O povo braxileírn. nue
assinou, os Apelos de Estocol-

mo e por um Pacto de Pau
o que vem se manifestando,
através do Plebiscito Nacio.
nal, por entendimentos entre
as Nações para a solução pa-

Emmo DUARTE

¦clfloa dos problemas interna*cionais, repudia essa política,criminosa, e maldig esses as-sassinos dos nossos ioven»;soldados,

Gratificação Concedida aos
Funcionários da Câmara

Discutido o projeto de suplementado demais de 1 bilhão e 500 mil cruzeiros das dota.
ções do corrente exercício financeiro

mícãMma:
DO DISTRITO'

A Cumaru Municipal iniciou seus tm-lmlhos ontem ás 9 horas, prolongando-os
peiu noite a dentro, para discussão do
projeto de suplenmtilução de mais tle umbilhão e quinhentos mil cruzeiros das tiolaçoes do corrente exercício financeiro. Discutiu tambémo orçamento para 11)5.1. Pela manhã, foi proposto um votodc louvor pela realização do Primeiro Festival f .oenutto»

gráfico do Distrito Federal.
Pcl.i tarde, entrou cm dis-

cttssão e em seguida em
votação o projeto de suple-
mentação de créditos. O pro-
jeto autoriza o prefeito a
suplementar verbas do orça-
mento vigente, verbas essas
que ascendem a pouco me-
nos de 1/3 da receita do
município e que são desti-
nadas para pagamento do
pessoal o atender serviços
em encargos urgentes.

ABONO PARA FUNCIONA-
RIOS DA CÂMARA

De autoria da sra. Sagra-
mor Scuvero, foi apresen-

tada uma emenda, poste-dormente aprovada, conccj
dendo um mês de venci-
mentos aos funcionários du
Câmara. A verba destinada
para esse fim é de 5 milhões

.de cruzeiros.
Também dK autoria do

vereador João Machado, foi
apresentada uma omenda
concedendo ao prefeito con-
trair emprêslirno no Banco
d0 Brasil para atender pa-
gamento do pessoa? . subs=
tituir rêrie fle abastecimen-
to dágua da cidade, bem
como para o Estádio de Atle-
tismo e para concluir as
obras no Estádio do Mara»
cana.

Pelo Reatamento de Relações Diplo-
máticas Com a Uni

Telegrama de Pelotas, aprovado num comi-
cio de 3.000 pessoas, lido ontem pelo sr. Cam-
pos Vergai — Denunciadas novas arbitrarie-

dades do governador da Bahiaa O deputado Campos Vergai conien-
(ou ontem da tribuna ns recentes decla-
rações do Ministro João Alberto sobro a
necessidade e conveniência paru o nosso
pais do restabelecimento de relações co-

mereiuis etiiii us países socialistas do leste europeu. Co-
mcntoti ainda as numerosas manifestações da imprensa do
Rio c São Paulo, como tópicos, entrevistas, notas econômi-
ens, ele. e disse que o governo argentino, conforme dizem
os jornais, acaba do restabelecer relações comerciais com
a União Soviética e ainda nomeou tuna comissão de técni-
cos que irão àquele país para estudar as melhores pos-
sibilidados de relações econômicas.

A esse respeito, disse que
rcebeu de Pelotas um tele-
grama, que foi igualmente

•..metido para outros depu-
tados, assinado pelo vereador
Fernando Pedreira e aprova-
do por aclamação num co-
micio tle 3 mil pessoas, no
qual o povo pelotense pede
ao governo o imediato resta-
beleeimento de rela-ões diplo-
matícas e comerciais com a
União Sov'ética e outros pai-
ses socialistas com os quais
não mantemos relações.

Finalizando, depois de de-
clarar qu„ é favorável a esse
reatamento de relações, dis-
se querer deixar uma inda-
fração para ser resoondida
pelos ministros da Fazenda
e das Relaçõe." Exterores:
Por que motivo as principais
nações, inclusive os Estados
Unidos, Inglaterra, etc, po-
dem manter relações comer-
ciais e diplomáticas com a
URSS e outros paises sócia-
1'stas, e o Brasil não o podefazer?

50' DO TRATADO DE
PETRÓPOLIS

A primeira parte da ses-
são de ontem foi dedicada a
comemoração do cinqtiente-
nário da assinatura do Trata-
do_ de Petrópolis, pelo qua)foi o Acre incorporado ao
território brasileiro. Em nome
da maioria falou o sr. José
Guiomard que finalizou pe-dindo autonomia para o Ter-

HOMENAGEM A
GBACILIANO EA-
MOS E EUGÊNIA

ÁLVARO
MOREYRA

Como parte do progra-
ma da Quinzena do Jor-
nalista, a diretoria do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de
Janeiro, incorporada, vi-
sitará, hoje, às 12 horas,
no Cemitério São João
Batista, os túmulos de
dois antigos colaborado-
res de IMPRENSA PO-
PULAR: Graciliano Ra-
mos e Eugênia Álvaro
Moreira.

Todos os profissionais
de imprensa, amigos e
admiradores daqueles de-
nadados combatentes da
causa da paz e do sócia-
lismo estão convidados
gora essa cerimônia,

ritorio do Acre, a fim de que
possa eleger os seus próprios
governantes. Em nome da
maioria falou o sr. Flores da
Cunha, que não terminou a
leitura de seu discurso, em
vir(ude de tor-se sentido mal
na tribuna. Pediu ao sr. Ar-
tur Santos para concluir a
leitura do discurso, após o
que, comunicou à Câmara que
t-nha sentido um começo de
vertigem mas jâ estava pas-
sando bem.

ORDEM DO DIA

íía ordem do dia foram
aprovados numerosos proje-
tos, entre os qua's c que dis-
põe sobre a distribuição e
a aplicação das cotas do im-
posto único sobre a energia
elétrica pertencentes aos Es-
tados, Municípios e Distrito
Federal.

PROJETO DOS MÉDICOS
O projeto 1.082Í que rees-

trutura a carreira dc médico

do Serviço Público, fot retJ*
rado da ordem do dia para
a publicação de emendas, «le-
vendo retornar hoje paru. a
apreciação do plenário.

A requerimento do deputu-
do Roberto Morenr, .o! adiu*
da a discussão do projeto
que abre o crédito de CrS
2.850.000.00 para atender às
despesas feitas durante a v*.
sita ao nosso pais do sai.
grento ditador da Nicarágua

Tacho Somoza», assassino
do patriota Sandino * opres-
sor do povo nicantguense.

ONDA DE VIOLÊNCIAS
NA BAHIA

O deputado Rui Santos dí».
nuncíou ontem da tribuna a
onda de violências desenca-
deada na Bahia pelo gover"nador Regis Pacheco, através
do seu Secretario de Segu»
rança. que é seu sobrinho s
afiliado, sr, Laurlndo Regis,
e a quem pretende fa*ser seu
sucessor no govfirno do Es»
fado. Disse que o sr. Regií
Pacheco é rosponsave pelajviolências c per-tcprulçôes po.líticas qii0 estão sofrendo oa
seus correliniionaros políticosda UDN, denunciando qtie a
casa do sr. Ovidio Teixeira,
cidadão conhecido no muni^.
cipio de Calteté, foi vlolen.
tamente cercada pela policia,sofrendo o referido senhor t.
da sorte de vexames. De»

pois de lançar o seu profes-to veemente contra tamanha
arbitrariedade, voltou _ frisai;
que os responsáveis por taiatentado são 0 sr. RCffis Pa.
checo e o seu atrabiliária
chefe de Policia.

Homenageada a Memória
de Plácido de Castre

. SEtf$pl;
Na sessão de ontem, o sr. Anisio __»bim referiu-se ao cinqüentenário da in-corporação do Acre ao território brasilei..ro, salientando a lula de Plácido de Castro

nesse sentido.
O sr. Joaquim Pires fêz o elogio do general Trauma-

turgo de Azevedo, na oportunidade. do transcurso do cen.
tenãrio de sen nascimento; o os srs. Alfredo Neves e Al-
varo Adolfo falaram sobre a morte de Correia e Castro,
Ministro da Fazenda de Dutra.

PROJETOS

Entre os projetos aprova-
dos, figuram os seguintes:
regulando a carreira de «ti-
ra», do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça, à
qual somente podem concor-
rer os alunos habilitados no

curso respectivo da Escola de
Polícia do Departamento F.
deral de Segurança Pública;
e criando na cidade de Mor.,
tes Claros, em Minas Gerais,
uma escola destinada ao en.
sino técnico, agricola e ir,-
dustrial de crianças desampa-
radas de ambos os sexo..
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rgas Quer Dar à Light
Milhões Tirados do Povo

UMA ESCANDALOSA NEGOCIATA DE V ENDE-PATRIAS, O FUNDO FEDERAL DE
ELETRIFICAÇÃO — ÈNCÂRECIMÉNTO IMEDIATO DO CUSTO DA VIDA COM O
AUMENTO DE 20 POR CENTO NO PREÇO DA ENERGIA ELÉTRICA E ELEVAÇÃO

DOS IMPOSTOS DE CONSUMO
A fabulosa quantia de 5ft

oilhões de cruzeiros, om 10
anos, ó a soma que Vargas
profènde entregar à Light e
A. «Bond and Share», outra
empresa monopolista estran.
goira, através üo um imposto
único do éietricadède. Para
loto está Ho-do votado na Câ-
maru um projeto do Catete
que institui o Fundo Federal
<le Eletrlficagfio. De üiício o
projeto prevê a arrecadação,
cm cinco anos, do 29 bilhões
de cruzeiros.

DOsae modo vis uVargas,
como pau-mandado da Light,
transformar o nosso povo em
custeádor de falcatruas c do
«polvo canadense».

A TRJUXA

Que resultará do conluio
yargas-Light? Sôbre o con-
tribulnte brasileiro recairá
mais um imposto. De acordo
com o que confessa a Light,
suas últimas contas foram ti-
nulas com o preço de pouco
marr? ¦'..'. um cruzeiro por qui-
lowatt Jua. Pois o imposto se-
rá de 20 centavos per quilo-

ras
Cmzaú

PB.OBI.EMA N.° 289
ÍPara VeleranosJ

wato consumido po'.os estabe-
leolmentos co .erciais e resi.
denclais de 10 centavos por
quilowate fornecido aos de-
mais consumidores, Acre3-
cente-se a isso quo Getúiio
tirará ainda do orçamento
federal vultosas quantias pa-
ra o tal Fundo de Eletrifica,
ção, sendo que este será cons-
tltuido, além disso, pn.o ren-
dimento do próprio Fundo e
por capitais particulares. Ge-
tulío, assim, segue à risca :i
diretiva do relatório da mis-
sâo Abbinlr, tornando o ca.
pitai estatal suplementar do
capital estrangeiro, o qual
controlará o negócio.

A cobrança dèsso imposto,
duo resultará inevitàvelmcn-
te num brusco encarecimen-
to da vida, será feita Oa ma-

nelra mais descarada, confor-
me se poderá \rer no artigo 4
do projeto: o próprio trusto
adicionará o imposto às ta.
dc Eletrificação, destinado a
prover e financiar instalações
de produção, transmissão e
distribuição de energia elétri-
ca, assim como o desenvolvi-
rifas o cobrara aos consumi-
dores, sem disfarces.

! A LIGHT EMBOÍJSAfU

O artigo primeiro do pro-
jeto ilo Fundo Nacional de
Eletrificação reza: «Fica
constituído o'Fundo Nacional
mento da indústria de mate.
ria! elétrico.:>

Assim, pois, o governo tan-
ro poderá construir as Insta-
laçõcH como também empres-

tar aos trustes fabulosa-; so-
mas. Tratando-se do governo
que aí está, já se sabe qual
será o destino das quantias
sugadas ao povo, Ainda, ago-
ra Vargas mandou o Banco
Nacional do Desenvolvimento
Econômico emprestar melo
bilhão de cruzeiros â Light.

ENCAMPAÇÃO

O Fundo Nacional de Ele-
trificação ainda não foi con-
cretízado, embora o governo
jà tenha enviado mala dois
projetos derivados do primei-
ro e.esteja disposto a conse.
guir sua aprovação a toque de
caixa. Mas as forças patrió-
ticas, desde que unidas e or-
ganizadas podem jogar por
terra mais este projeto de le-
sa-pátria.

Preços
da COFAP

,-, |y

Suplício de um Condenado
nos g

postou da COFAP, as ac- |
gulntcs mercadorias:

Cearenses Comendo Mandacaru
Os flagelados vivem em extremo s tle miséria e fome — Famílias

sustentando-.se semanas com caroço de jaca cosido — Mocinhas que
n&o saem de seus casebres porque nao têm nem mesmo andrajos

para vestir'(Reportagem de Ànibal Bonavides)

pi*-1138"' E-3
_\ iOG-Ew jr

HORIZONTAIS

i — Lenha seca que não
fança fumaça.

— Dcsr. generido das
substancias orgânicas nitro-
penadas.

— Mario Ernesto Almel-
.ia Lima.

10 — Animado, ativo, In-
tenso.

12 — Pedes, rogas, oras.
.15 -- Conformo-me, aques-

Co.
17 — Haverá, existirá,.
18 — Afixo designa alvo,

branco.
20 — Revestir superior-

mento.
23 — Sectário «ie uma sei-

ta religiosa fundada por ,1o-
f«e_h Smith em .1827,

VERTICAIS

t. —« Fluido, gaz. s
— Kmprcstijno conce-

ditlo gratuito dp coisa, que
deva ser restftulda no tem-
po convencionado.

3  Também.
t — Embaraçai-, Impedir.
5 — O mesmo que NI-

MCO.
<i — Prcf. deslg. Nogaçáo.
7 -» Sinal pp.i «forma de

acento açudo niie íw» usa so-
lire letras.

R — Estender na lareira.
"¦ - Ande, siga,

11 —- Olha, espia.
13 — Grupo lingüístico dt

Índios do Brasil.
1,4 -• Sobrenome.
16 — Aroma, perfumo.
19 — Desig. de estrondo

«>u detonação,
21 — Preposição.
22 — Prefixo greg;o: Ne-

g!i(,'ão.

POLUÇÀO DO PROBLEMA
N.» 288

HORIZONTAIS ¦•- t Ma-
Ia: 2 Atum; 3 Noto: 4 Alar. .

VERTICAIS — 1 Mana;
S Atol; 3 Luta; 4 Amor.

NOVAS XTJSSAS — Ceará
— (Outubro de 1953) — Be-
tardado — Quem entra ein
contacto com aa populações
do interior ver dc porto qua-
dros de miséria, dc dor e dc
fome. Ao se conversar com os
camponeses, ouvem-se histó-
rias de sofrimento, sentem-
so o ódio e as esperanças quo
eles guardam no coração.

Entre Ipú e Novas Russas,
ou ví um homem velho, de
mais de sessenta anos dê ida-
de, cortando mandacaru pa--
ra alimentar-se. Na Serra
Grande, conversei com faníi-
lias de flagelados que há v.1-
rias semanas sustentam-se
de caroço de jaca cosido, co-
mo único alimento. Disseram-
me que estavam, sem traba-
lho e que já haviam porcor-
rido dezenas de léguas, para
cima o para baixo, procuvan-
do emprego, mas tudo dera
em nada.

Em Übajara, uni São Be-
nedito, em plena chapada,
nessa turra riquíssima em po-tencial, que há de ser um
dia celeiro de cereais e de
frutas de tode o Ceará, so-
bre osso solo fèrtilisslmo, os
camponeses não tem siqvier
uma rede onde dcOmir; dei-
tam-se em camas de varas.
Em suas palhoças encontra-
reis alguns molambos o uma
panela de barro emborcada.
Nâo é pobreza, é miséria no
grau máximo. Por isto é que,de um pequeno municipio co-
mo Ubajara, já emigraram,
este ano, mais de 4 mil pes-
soas somente para o Mura-
nhão. ,

IMPORTANTE
REUNIÃO
NO SINDICATO
DOS TÊXTEIS

A diretoria eleita do Sin-
dicato do.s Têxteis comi-
da seus componentes c
todos os trabalhadores «Ia
corporação a comparecer
a uma reunião quu ali ie-
rá lugar n partir das 18,30 t
horas de hoje. Nessa uea- í
sião serão debatidos os
problemas relaciona-
dos com a posse da dire- S
toria e as campanhas a
serem brevemente inicia-
rias, por aumen! o de saia-
rio, contra o racionamento
e por um mês de Abono I
de Natal.

1 Um guarda flccestal me
advertia: se o senhor saísse
por estas quebradas da ser-
ra, como eu saio no meu ser-
viço, todas as semanas, veria
coisas espantosas, indignas
do gênero humano. Por aí há
muitas mocinhas que não bo-
tam a cabeça, nn janela «le
.suas barracas miseráveis,
pois acham-se sémi-nuãs.
vestidas (sc ic.pode assim
dizer) com andrajos.

CONFERÊNCIA O0S
FLAGELA DO.S

Os camponeses oatlío co^
mendò mandacaru (cactus) o
cr.foço de jaca- Não calçam
sapatos, andara vestidos com
farrapos, não conhecem lios-
pitais nem matornidades, não
vão ii escola, não sabem o
quo seja diversões, passam
fome. No meio torturante de
miséria o sofrimento são ain-
<!a explorados peln latifúndio
c vivem sob o terror de um
govêmo fle prrandns fazendei-
ros. E' porissó que as mas-

sas camponesas se unem n
começam a se organizo*.' pa-
ra a luta ativa por seus di-
reitos e reivindicações maia
sentidas. A. primeira mani-
festação desse despertar se-
íá a Conferência dos Flage-
lados a se reunir em breve
no Ceará.

AUDIÊNCIA DOS
OPERÁRIOS DA

LOMACINSKY
Mstií. marcado paru o

próximo dia üú, ás 14,35
horas, na 5' Junta de
Conciliação e Julgamento,
a primeira adlfinciá da.
reclamação coletiva apre-
sentada pelos operários
grevistas da. Fabrico cie
Móveis Lomacinsky con-
tra os patrões, qne os dc-
mltiram arbitrariamente.

!U

Então A venda hoje,
*»te filme traz a curiosidade flnie.a «lu

carne | «cr a primeira película dirigida por Oiclt IV
de 1» aem osso, Cr« 10,00 o fwell. E' um «tliriller» cujo siispcnse esta
quilo; carne de I.» com osso, ú condicionado à explosão experimental do
Cr* 12,00, o quilo; filé com f uma bomba atômica. Hclata um tema ja
aba, Cr$ 12,00, o quilo; fijá § multo <>xpl«irad«i, no qual um grupo de cri-
«rnipion:-, Cr$ 25,00, o quilo; | nünosüs rapta uma série de pessoas, relu-
feijão, Cr$ 4,00, o quilo; fa- | ffiandose numa «cldtule-fant-snía». » ali,
rinha, Cr? 4,00, o quilo; oc- I sol> ° temor da explosão «iue se daria eni
bola, Cr$ 5,00, arroz, Cr$ f •'«*¦'••«> esperam pelo médico a fim de sal-
11,50, o quilo; salaminho, iVttl' ,,m dos '«rSitlvos da penitenciária, «|«o
Cr? 20,00, o quilo; alho, CrS Ií**»^?-0, .
31.00. o quilo. ' I , ° f,u.nc nwlft P08*1" de original em seu

| desenvolvimento o o elenco mantém-se cm
—-—; ——-—-. _._ 1 nível médio, sem qualquer maior destaque
__._ I artístico. J'ara diferenciá-lo de seus Incon-
<F<UnAS DE HOJE |táveis predecessores, só mesmo apontando

,„,,. ,,.„ _ „ H«> m»'or número de |>ersonagcns envolto»/¦ONA SUL — Kua Do- | nesle argumento do C. Ersklne e I. Wallace.nungoK Ferreira, em Copaca' | Aealando os eonceltos da Wall Street, obana; Kua Capitão Salomão, i morticínio bélico só é verberado o Indireta-ao Largo dos Leões; e Praia f mente pelo sanguinário erlmüioso. Isto, evi-de Irlotatogu. ^ cientemente, para assim não ser incluido cn-
ZONA NOPTt."1 r?«.«»n ltre m crin,e" contr«- a humanidade mas «on-

de São CrííoSo ™ S I «Werado coisa a-p.rte, pela natural atitude
Cristóvão'' S__?t"r;IL ,u l«n<l]pAtÍca do -gangster». E Igualmente sur*
mhSS?£aMarLaceer. I s° ° ,nfa,ivcl twiUfi «»*-*BP-V hom d„
da, no Estacio do Sá; Ruas Ú Tmnnx» Murx
Barão de São Francisco e 1 r«^«riA«MA
Teodoroso da Silva, em Vila 1 PARA HOJE
Isabel; Praça Hio Gcaiíde do I
Norte, no Engenho de Den- 1 .ESTRÉIA NO MOtro; Praça Progresso, em §
Olaria; Estrada do Pau Fer- 1 SINFONIA ISTSHNA -
Vàloueir, :;,rcv1f,UaV,fra!!" I S' lMiz- Rift«. Cttri°<=«' »taü.vaiquetre, em Vila Valquei- $ n iisrvTrvmo m «A,s-re; Rua Adelaide Badijós, r.A^v wL^ r mem Osvaldo Cruz; Rua Gas- ^~^ ' 

w «^
par Viana, em Engenheiro ^ ! 

Bollit°g0' Mcm *•
Leal; .Kua Gua*aúna em Vi- ^J^*&&
cente de Carvalho; Rua An- r ,ONDE 

m™™- A TR-U...
tonio Vargas, <ni Piedade- * ° ~ Aztecji' Rex« Ipanc-
Rua Três, em Icarai; Rua Oi' mtt' Miramar, Íris (até quar-
visionária, em Kento Ribei- ttt-f'iiral> Tijuca, í.iome Cas-
ro; Rua «io Ketiro, em Ban- ,el0' pl"riano « Maracanã
«u; f- Pra™ Condessa «le Ctfl quiaU-feira).
Frontin, noVSSfo* 1 ^J?™™??C?>*Ia SOMBRA — Palácio, Roxy,

 ¦ .  . . p América, Santa Alice, Rydan,
I Mem de S* iate quinta-ARBITRARIAMENTE! feira)'.

PRÊ-sn n ríDPDAi-Tnl suplício de um con-FHESO O OPERÁRIO! DENADO - Plaza, Astdrla,
Esteve em nossa redação | Olinda, Rltz, Colonial, Pri-

o operário metalúrgico | mor, Haddoclc Lobo, Mascote,
Quintino Alves de Medei- f o CAVALEIRO MISTE-
ros para protestar contra a
violência policial du que
foi vítima, quando realiza- o^^, _ vmWi ri,,;i H:
na ^^ScA^-npiH^ 1 dentc- pax' Alvorada. Leme.da MPRENSA POPULAR. I Para r_,} ^ ft s-() peDeclarou-nos que dr. um f .
carro dá Radio Patrulha sal- j|
lou uma malta «io policiais, í|
a pretexto de que êle est.a- já
va fazendo desordens, quan- É
do, ria verdad'.', o trabalha- %
diu' estava vendendo exciri
piafps de

E. A.,
siwJu entre irolfadas* de intenso sadismo e ea>
fag;eslofillsmo.

Acompanha «isto suplício atomlziMlo, ape-
sar de possuir alguns momentos de bom
ritmo cinematográfico, uma famigerada pro-
vocação da Paramount News, na qual, nulu-
ralmente, a imagem não corrobora o histe.
rismo verbal.

Mos, em resposta a esta realização ian-
que, saturada du morto e medo, aliviamos
a tensa atmosfera anunciando para breve
um filme intitulado «A Ponte». Trata-se de
uma película tcheco-cslovaca <(ue relata epi-
sódios transcorridos muna pequena cidade,
logo após a II Guerra Mundial. Com a sua
máxima fidelidade, reflete em pequenos u
reais episódios a difícil luta que coube aos
patriotas fcheco-eslovacos para desmascarar
e eliminar de suas posições influentes os rc-
manescentes do reacionarismo burguês.

E' um filme dc grando valor educativo
por seu conteúdo social o econômico, «pie
documenta as artimanhas das classes privi-
legiadas para desacreditar ante o povo, atra-
viís do processos vis, os elementos da van-
guarda progressista. Brevemente falaremos
mais sflbrc está película.

RIOSO — Art-Paiáclo. P.i-
voU São José ,

SALOMB — PaUié, Preai-

* Unia cena com os «trinta meninos» do Filme de Luigi Co-
mencbrii «Uni "Pecado Mortal».

jornais Após: |

dro, Coliseu. Nacional, Flu-
minense, Bàronéza, Vaz Lobo

A HISTÓRIA OE TRÉF.
Amores — nos irtm cines
Metro (quinta-feira).

EM NITERÓI
SINFONIA ETERNA .

prenderem-no, levaram-no ». Odeou (sexta-feira).
para o DOPS. na Rua da He-
lação, onde permaneceu dé-
lido durante quatro horas
Submetido a InterrogaiÒrios,
foi finalmente libertado.

Trata-se de uma violên-
cia — disse-nos o trabalha-
dor — ric"io só contra as ga-
rantias individuais como
também à liberdade de im
prensa, consagrada em nos-
sa Carta .Magna.

aNO-taom ib-ni-iiiinrr ama—mmmBmmimÊmmmÈmÊmmm%wm—m—mn m mm i i iimiiii ni
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CRESCE O CAPIM
NA VIA PÚBLICA

Carlos Fcwoira nos escre-
ve dizendo que Ramos, su-
búrbio efn que reside, es-
péciahneiile nas proximidades
da Variante, continua sendo
Ulii subúrbio abandonado, com
impressionantes aspectos de
desleixo pôr parte do poder
público. Em todas as vias
que su abrem nessa parti do
subúrbio cresce o capim. Hu-
racos e valas apontam por
todas as «ruas «Viário Hue,

Tupi, João Pizarro, Mis-
siõe.s, Irene e Zeferíno «ie
Assis.

DETRITOS DE
FOSSAS NAS

BÜAS BE
IliGIENÓPOLíS

Um leitor nos escreve <k>,
Higienópolis, reclamando que
a situação de seu bairro é
uru verdadeiro desmentido ao
nome que lhe deram. Ein lu-
Sar dc «Cidade dli Higiene-,
iligiehópólis é uma sujeira
tremenda. Na Rua Francisco
da Silveira o.s meadores são
seriamente prejudicados pe-
ia situação exinteilte na Rua
.Irisé Iiubinó onde vão escoar
águas das fossas dar. resi-
delicias da Avenida «Süburba-
na. Ü mau cheiro e o mos-
quHos atoinnontam os que ali
residem. Todas as reclama-

çoes feitas au governo muni-
ripa) têm sido inúteis.

ENGAM.AFAMEiN-
TO CONSTANTE

NA PENHA
CIRCULAI*

Luiz álorais protesta con-
tra a não construção de um
viaduto na Kua Lobo Júnior,
na Penha Circula*. E' uma
velha reivindicação dos mo-
hidoreã de toda a zona su-'
bürbaná, tanto da Leopul-
dina como da Central, pois
ipie para diferentes regiões
o trátógo é feito através des-
ta rua, onde om várias heras
do dia os veículos que vêm
e vão pára a cidade porina-
necem estacionados diante da
cancela da estrada de forro,
junto ít linha, aguardando
que passem os comboios.
Tempo precioso ó perdido
nessa espera, o que faz. que
muitos trabalhadores percam
o horário dc entrada em seus
ompregos, o dia ile salário c
ainda muitas vezes o repou-
so remunerado. Constante
ainda c o engarrafamento do
tráfego nesse local-

IMENSA VALA EM
PLENA RUA

Uni leitor nos escreve de
Senador Gamará, dizendo que
nesse subiivbio do ramal de
Santa Cruz, lin Uua Coronel

Tamarindo paralela à esta- |j
ção. encontra-se uma iinen- %
sa vala quo precisa ser dire- ?i
liada com urgência. ?5

LIXO NA PRAÇA §'f.
Fevnaiidos Bareos ecereve p

de -Kamos nos dizendo que ú
sujeira está tomando conta '%
do bairro. A llua Araguari, ^
diz, é uma ladeira suja ^
na Praça Dom Miguel não se. %
pode mais reconhecer nem '-A
praça, nem largo, 0 quo se -á
encontra ali é um depósito de %
lixo. Ú

SUMIU A VERBA

I

José Correia escreve de %
Çainpó Orando que a Rua ^íViuva t>antns & das mais %
abandonadas, apcésontando ^
enormes valas, especialmente -ÍJ.
ein determinado trecho. (|uo f,.
são grandes focos de mpsqui- 0tos, aborrecendo bastante '

quantos residem nns imedin-
ções. Grande e. também o nu-
mero de ratos que se encon-
tram nessas valas, vyrdadei-
ro atentado à higiene-

A ivua não possui pavimen-
tação de qualquer espécie,
tránsformaiidó-sc eni lama-

çal quaiülo chove. Todavia pa-
ra a pavimentação dessa im-
pedante artéria já foi vota-
da verba, desviada lião se sa-
be para (jue nem para onde.
.Simplesmente sumiu

UM SEGREDO EM CAOA
SOMBRA. — Icarai (até
quarta-feira), Imperial (aex-
ta-feira).

O INVENTOR DA MOCI-
DADE — CMeon íaté quinta.
feira).

ONDE IMPERA A TRAI-
ÇAO— Icarai (quinta-feirai.

SALOMfi — Cassino.
EM PETRÓPOLIS
O INVENTOR DA MOCI-

DADE — Capitólio (até quln-
ta-feira.

UM SEGREDO EM CADA
SOMBRA Petrópolis <¥
feira).

SALOMfi -- Esperanto,
EM CAXIAS

SIfíPOy,\ ÉTER «VA -•
Pa;: (até quarta-feira).

ONDE IMPERA A TRAI
ÇAO — Paz (sexta-feira).
OUTROS FILMES

NO RIO
ESSAS .MULHERES 

Império.
SEGREDO DE UMA MU-

LHER —Texas.
kid irvRSON- Aldska,
O GRANDE CARÜSÒ -

Rosário.
CAMPO DE BATALHA -

Nos três emes Metro.
A. TORTURA DO SILSN-

CIO — Odeon.
O MISTERIOSO FIM DE

HITLER — Oriente (até d.'
feira).

CINCO DEDOS - Mei?r
(ató quarta-feira i.

PRECiPIClÒS D'ALMA
Sairia Helena iquinta-feirai.

0 MATA SETE — Paraíso
(quinta-feira).

PRINCESA. DEI DAMAS-
CO — Bandeirantes (quinta-
feirai.

: 3INHA MOÇA .»-> Jovial
(sexta-feira).

LUZES DA RIBALTA ---
Piedade • Jardim (sexta-
íeiva).

RIO SAGRADO •-• Cente-
nárlo e Moderno (6» feira).,

A. LEI DO CHICOTE --
IMIson (sexta-feira).

O PALHAÇO — SSo JerÕ-
/limo (quinta-feira), Grajaú
tsexta-feira';, •

DESTINO EM APUROS —
Bandeira, Vila Isabel, Poli-
teàma (sexta-feira).

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

OMANÍÂCOS

* «Vn JSejHíWlco Popular da.
Polônia, para, t» preparo ti'-,
novos quadros especializados
na, indústria cinematográfica,
existem rários estabeleci-
mèiitos, tanto dc curso supe-
tior como tnèüio

Mm Craeõvia existe uma.
Oinc-Ti!eniea Estatal, com,
mn curso ãe quatro anos, quo
prepara todo n quadro tócni-
co para a indústria

Sm- Varsóvia, no Liceu do
Fotografia, sc preparam op
futuros operadores. S no Ins-
titulo Politécnico sc formam
os engenheiros a técnicos de
nivel superior também espe-
cializados na indústria eine-
matográfica

Em SclUctchin sé prepara o
pessoal ligado mais direta-
mento ú pclic.ula fotográfica,
isto i. à- foto-quimica

E tendo ainda em vista, a
grande difusão da cinòmato-
grafia por todo o país, Iam-
Mm c necessário o preparo
dn elementos que possam li-
dar com. a aparelhagem nus
projeções. Atualmente, eo.i-
tatn-so aos milhares as pet,-
mas que se dedicam, (to eine-
má na República Popular da
Polônia. S1| vil. sAvri.v

A

€mo Witur, n'!»"! sv iilic.» «»n
SecSo dcsímailiii ¦« «,¦*: aoliclns >U
xúdio e Sena artistas. Aliiis; o yà
diu Tcalmeute necessita dc «ril.
las e nlo «Su js«it>h e e«twl«>
«jon «Rn p»TR 4 úifinito...

Agat» /uuiitr.-o s-onfet*;iTi otfiís.'
incríveis nu rádio, inoriveiü pars
a 15, «Io aero-ílo, m_Si ó norm.'
para us quo trr.bi.UiAm ao ibroaí!
castings cnriocB. A Bádlo '.Pnpí
uma dii-i ..-ii.i.n.sítaii ssüoclaclag do
propriediide «l<> ar. Asois Ch««.
teaubriaud, hi otrea do quatro
qulatenas, ou s«jam, doi* mcaes,
n3o rruKza o*: devlãos pag»inen-
eus ü<, sutârln a neas iTiErlonííipt
inclnalvo srf.ístB-, eotiè*»-regr9«
ti etc.

•0» loHõf deve Asthí,, natoial-
menti;, um l.^nto oa ana-ito intri-
!vacln tom o título desta secSo áe
r.iillo, Tem uijni * tradncão; ma-
1iic.uk invadem o rádio transior
mando nomplctamento son finali-
d«d<!.

1'uliindo d(3 nm gulho pBra uo-
ini: Hscâmlnto n«. It&dio — eom-
pdsitores cumpram os discoteca-
rlo.s; no próximo número darei
aos leitores ila, IJlMtENSii PO
PUI/AB (o matutino quó apresen-
ta fatos o níío palavras) 03 nomes
dos compositores t, magnata- no
mundo do di.sco no* fabries-ra o
oiíft próprio sucesso.

Vaco sabia qur, nosso jornâ'
conta com um número «elevado 5e
artistas que estão «olaborand.-
grandemente com a campanha pa-
triótica «lo 15 milhões prá-Iinpien
sa 1'opulur? Campanha patriótica
sim, pan. <|UO possamos ter nm»,
imprensa Iíitc. Comu estiiVR di-
zondo «. uma tlroopen de arlls
las populares o 6 indisenflveloiou-.
to com os poquenos tio iiojo quo
mntrcliitrri sio ciosamente o rAdio
tio nmnnliã, Uom, colocamos aqui
um ponto íliml nesta secilo ile hoj«n
« só amanhã tem mais. Mi! An.,
tos, «moraram» nesta sccSo."

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
iniudczwj em geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 unos. na Rua Costa
llicu, 147. 'Telefone:
30-3198, Penha.

nado o Funcionalismo
ra a Comissão de Finanças

FALAM VÁRIOS BARNABÊS SÔBRE A REJEIÇÃO AO PROJETO CONCEDENDO

Con!
--.iSOÍfO DE NATAL NA COMISSÃO DE FINANÇAS DA CÂMARA DOS. DEPUTADOS

rwtm Is-A Comissão de Finanças
'iíft Câmara do.s Deputados
votou contra a concessão de
um més de vencimentos có-
Inr. AbÒno di> Natal para o

VITÓRIA
BO PESSOAL
DE OBRAS
À Comissão de Finanças da

Câmara aprovou um substi-
fcutivo ao projeto que conce-
He o abono de emergência a
kdo o pessoal de obras, que
oonto cinco anos de serviço
«fet.ívo. Em virtude de uma
emenda do Sr. Jo&o Agripino,

/«oniente gfozar&o do beneficio
PS trabalhadores que nSo fo-
ram alcançados picos decre-
tos de aatórlu mlnimc. •

functonalismo, aprovando ò
parecer contrário do relator,
deputado Paulo Lauro.

Os servidoras públicos cm
peso, o saber da notícia, fi-
caratn tomados de Indigna-
çao, Ontem, ouvimos sobro
o assunto o funcionário Nar-
cjso Dias, do Ministério da
Aeronáutica, que nos disse:

É um abuso. Mas em-
bora tenha sido nossa rei-
vindicação rejeitada na-
quela comí«ssão, nem por
isso estamos impedidos dc
conquistar o abono. Depcn-
de da organização e unida-
de do funcionalismo.

FALA ÜM DECKTMWA

Os inimigos do íuncío-
nali«mo serto derrotados,

ironii. us outros o foram —
declarou u funcionário dò
DCT. Josn Manuel de Melo.
N".'io será um tios últimos a
«cr desmascarado ôsse depu-
lado Paulo Louro, porquo
estamos nos organizando
cada vez mais.

M«ST!R HA LUTA

Declarou o servidor Ma-
noel Lessa Beltrão, do Mi-
nistério da Agricultura, Km.
47:

—¦ Devemos ineisür orga-
nizadamente nos setores de
trabalho, junto ao* colegas
para derrotar ôtfc outro ini-
ínigo que agora surgiu
Pau hi Lauro.

Ó fimclortárto *i iyrr —

AiTÍski B«4íw>s
lou.'

— Abono sendo uma nu-
cosstdade dc vital impor-
tância para o funélonalis-
mo (leve merecer do liincio-
haíismò todo esforço paia
conquistá-lo. Unamo-nos pa-
ra a conquista do Abono.

VSÍtótO LOGO OÍTDE ESTA
O DINHEIRO

O funcionalismo, temdo
à frente a UNSP, saberá fa-
zer com que esses depu-
tados saiba monde está o
dinheiro para conceder abo-
no «vo funcionalismo — fri-
sou u funcionário do DNKR,
Fernanda ronceiç,'i!i da Sit
va.

Queixam-se os Fundo-
nários do DCT

Uma comissão dc funcionários dó D€T esteve em
no.wn reduçSo para protestar contra o coronel Gerará»
Amaral, diretor do Departamento de Correios e Telégra-
fos, quti vem tentando proibir os «lecellstns do recor-
rereiíi aos deputados u sehadorcs, solicitando o piMrrocl-
r.io de s-na irnus.it. Os servidores nus disseram qur tlpsdc
IDGO nSo silo promovidos, percebendo salários que va-
riam entre 1.200 e 1.500 eruzeirüs.

O sr. Gerar d o Amaral vom assim repetindo as mes-
mu- façanhas qiMí o cara^teiissBrani durante a campanha
pelo abono dc emergência, reivindicado ./£ eonquistada
pelo funcionalismo

CALAMIDADE O
Enquanto 5.350.401 criangas se matricula-
vam, em todo o Brasil, nas escolas prima-rias, apenas 455.545 concluíram o curso — O
criminoso descaso do' governo a esse impor-
tante problema se reflete também nos e«si-

nos secundários c superior

imvmm ?m mu «o»
Farío uma campanha de

visitas ao «Senado Federal
as assistentes sociais diplo-
madas para obter a inclu-
sio de tudas elas nos bem; -
ficios do projeto que corre
na Câmara tios Deputados
sôbre padrão \0', coni quiri-ijiiénlns tlf 20 por Wnlo (lí.v

1.082/50).
Assistentes sociais diplo-

madas existem que ainda
servem ao Ministério da
Saúde, percebendo rernune-
ração da referência 20. ir-tn
é, 1.500 cruzeiros por mís.
a3sim mesmo pela verba 3
(serviçèí c cÀcafgósí.

Cntínua uma verdadeira
calamidade o problema da'
educaçãu no Distrito Fede-
ral. Além de deficiòntíssi-
mo o ensino, é muito restri-
to o número de escolas, ra-
zão pela qual cresce a olhos
vistos a quantidade do anal-
fabetos cm plena Capital da
República. E isso se clã. „us-
tamente, devido a negação

de verbas suficientes parti
sanar êsse mal.

O QUE HEVEI.A
O SENSO

Dados preliminares co-
liados pelo IBGE, infor-
mam que, cm 1952, inatri-
cularam-se nesta Capital.
nas escolas primárias'«.79.002 o uo Brasil inteiro,
5.350401. Teírhma ram o
curso, n0 Rio, 41.96D alunos
c em todo u território nacio-
nal, 455.545. Estes puderam
se considerar felizes por ta*
rem conseguido matricuLir-
se- e chegar ao fim do curso
primário. Mas tal cifra com-
prova o criminoso descaso
do governo ao problema da
educação, quando em todo
o Brasil sobe a mais de 6
milhões o número de criai,-
ças em idade escolar ("( a
12 anos).

O KH9WO SWSfiMOS

Mas essa üidifértnça
i «c nffUríe apenas no

tia o
que

diz respeito ao ensino de
| primeiras letras, Também
| 

a decepcionante o que se
| verifica no ensino secunda-
j rio e superior. No ano pas-

sado matricularam-se, ein
todo o pais, 389.762 alunos
nos estabelecimentos gina-
siais e 43.953 nas faculda-
des. Informa ainda o censo
que completaram o curso
secundário apenas 52.991 cs-
tudantes, enquanto no en-
sino superior era de 6.262 o
número de jovens que con-
chíiam os diferentes cur-
sos.

Sáo diversos os motiva-
que levam à conclusa o dc
tao baixo nível educacional
no Brasil. E entre .eles sc-
apresentam a /alta de re-
cursos dos pais para man-
ter os filhos nas escolas
deficiência alimentar ê fal-
ta de transportes. Um dos
maiores problemas, porém]é a falta de estabeleêimen-
tos de ensino que o govêr-no não constrói porque des-
via as verbas para fins de
guerra e negociatas.

Hádios e Televisões,
consertam-se ijoni gareii-Ua. Telefonai- para W-'mtc éliiijnar AtmírTO
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O Que Desejam os
EE.UU. e Seus Parceiros

Os governos dos Estados Unidos, Inglaterra e Fran*
ça responderam ft última nota soviética sobre o caráter

do uma reunião tias quatro grandes potências para a
discussão do problema alemão e s conclusão do tratado
do paz com a Áustria. E, uma vez mais, aludem aos
problemas concretos suscitados pela URSS —• demons*
trando, que, cm vez de negociaçSes, pretendem ünlca-
mente a imposição da política agressiva do Pacto do
Atlântico, do Exército Europeu, do rearmamento da *4e*
manha neo-nazlsta de Bonn.

De fato, em sua nota
que provocou esta respos*
ta dos «ocidentais», a
URSS sugere a necessida-
de de uma conferência, da
qual participasse a China,
para a apreciação dos prin*
cipais problemas interna*
cionais, juntamente com
uma conferência à quatro,
na qual se pudesse dis*
cutir a questão dos trata-
dos de paz com a Alemã*
filia è a Áustria dentro do
quadro geral de uma poli*
tica realista para a redu-
ção da atual tensão inter-
nacional. Neste particular,
a nota soviética demons-
trava a inconseqüêncla da
reunião proposta pelos oci-
dentais em Lugano, se os
Estados Unidos e seus par-
eeiros continuam no propó*
sito de rearmar a Alemã*
nha revanchista de Ade-
nauor, através dos acordos
de Bonn e Paris, e de man-
terem e ampliarem, amea-
çando as fronteiras da
URSS, as bases militares
ianques em diversas países
da Europa e da Ásia.

& evidente que os Açor-
dos de Bonn e Paris fazem
levantar a cabeça não s6
ao militarismo alemão, res-
pohsável jjiyp duas guerras
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mundiais, mas também à
antiga clique de Hitler, que
volta ao poder na Alemã*
nha Ocidental. No govêr-
no de Adenauer quatro im*
portantes ministérios, além
de vários departamentos,
estão entregues a antigos
e destacados nazistas. Atra*
vés dêies, pois, tratam os
norte-americanos de revi*
verem o espirito de agres*
são hltlerista, com o obje-
tlvo de dirigi-lo contra a
URSS e as democracias po-
pulares. Esta politica,
aliás, íoi seguida no pas*
sado pelos imperialistas
anglo-franco-americanos e
resultou no hitlerlsmo e na
agressão não sô contra a
URSS, mas também con*
tra todos os vizinhos da
Alemanha, inclusive a
França.

Tal ameaça € tão clara
que na França, por exem*
pio, representantes de tô*
das as correntes políticas,Inclusive homens como De
Gaulle, Daladler, Edouard
Herriot, se opõem enèrgl*
camente à ratificação dos
Acordos de Bonn e Paris,
cm seja, à remllitarização
da Alemanha.

DEPUTADOS FRANCESES MANIFESTAM-SE CONTRÁRIOSAO TRATADO DO EX ÉRCITO EUROPEU
PARIS, 17 (IP) — As 8 horas e 45 minutos, na

Assembléia Nacional, teve início o debate sobre o tra-
tado do exército europeu. A sessão foi presidida pelo
sr. André Mercier, vice-presidente do Partido Comu-
nista.
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O primeiro orador foi o
¦r. Aumeran (independente
da Argélia), que atacou o
tratado. Depois de reeordar
que os mais recentes deíen-
sores da mesma idéia foram
Hitler e Abetx, conclui o
general Aumeran: «Recor-
dai-vos do passado»,

Em seguida falou o sr.
Gaston Palewkl, degaulista,
que também atacou o tra-
tado, concluindo: «A Fran-
«a deve rejeitar os acordos
de Bonn.

O terceiro orador, sr. Mau-
rice Xriegel Valrimont, as-
slnalou inicialmente que a
«União Soviética é a gran-
de potência pacifica, paradepois condenar veemente-
mente os que querem de
novo colocar em ação a Ale-
manha bellcista.

ABOLIÇÃO DA
SOBERANIA

O sr. Leon Noel (Unl&o
Republicana de Ação Social)
lembra que o Agrupamento do
Povo Francês advertira a As-
sembleia, quando da votação
do Plano Schuman. Bra, a
seu ver, colocar a mão na en-

grsnagem que faria a França
perder sua soberania. Uma
vez ratificado o tratado da
Comunidade Européia de Dc.
fesa, a Comunidade Política
englobará, cedo ou tarde, to-
das as atividades dos Esta-
dos membros, afirmou elo, e
aob pretexto de fazer a Eu-
ropa, deixará de viver a Fran-
ça como Estado livre.

Para o orador, esta comu-
nidade garantirá o reergui-
mento da Alemanha, que, por
sua produção industrial, ali
desempenhará papel prepon-
derante.

ALEMANHA
ATÔMICA

MUNICH, 17 (AFP) — «A
Alemanha será autorizada,

depois du ratificação dos tra-
tados europeus, a explorar
nove toneladas de minério do
urânio por ano e a construir
uma pilha atômica», declarou
nosta cldadc o professor
Werner Hoisenberg.

NA RASE

, IANQUE DA
INGLATERRA

LONDRES, 17 (AFP) —
Dois aviões do exército nor-
te.americano com base em
Protwick e i aviões da «RAF»
com base em Cornouillea es-
tão atualmente a procura de
um aparelho «Grumman Al-
batróss», da aviação norte-
americana, desaparecido ante-
ontem, domingo, no atlântico,
com 5 homens a bordo.

DENUNCIAM OS JORNALISTAS

Ditadura Imposta Pelo
Governo Equatoriano

QUITO, 17 (AFP) — A
União Nacional dos Jornalis*
tas lançou hoje um inanifes*
to ao pais. no qual declara:
«Ratificando a nossa decla*
ração de 14 do corrente, de-
nunclamoa ao país o fim do
sistema constitucional, c de-
mocrático v.o Equador. O ?,o-
vêrno, em clara e definida
ação arbitrária, rompeu mais
uma vez o vínculo jurídico
fntre a lei, a autoridade e o
povo, desfazendt toda possl-
bilidade de ordem e equilí-
brio que permita a vida no
direito».

O manifesto conclui assina*
landa: «Esgotados os nossos
recursos de persuasão, cum-
prida até os limites do sa-
crificio a nossa responsablli*
dade de orientação da cons*
ciência pública, e diante dos
fatos consumados, temos a
declarar a existência de um
«omplot» subversivo contra
a constituclonalidade e con*
tra a democracia no pais e
assinalar como autores e ins*
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VENDE-SE
Vende-se a casa i\ Kua

Luis Beltrão, 330, em Ju*
carepagufi, rendendo
atualmente 2.400 cruzei-
ros mensais de aluguel.
Terreno 10 s 40. Preço:
250 mil cruzeiros, sendo
50 ou 60% financiados e
o restante em 1Q anos pe*
la Tabela Price. Tratar à
Rua Senador Munlz Frei*
re, 66-A, apto. 103, na Al*

.dela Campista.

piradores da mencionada
conjura os grupos conserva*
dores e falangistas que se
acham nos sítios mais altos e
poderosos do Estado».

GREVE DE
PROTESTO

LONDRES. 17 (AFP)- —
Seteeentos operários de uma
refinaria de petróleo situada
na ilha de Grain (Kent) ces-
saram o trabalho hoje de
manhã como protesto contra
a recusa da direção de de-
mitir um contramestre quehavia autorizado um mecâni-
eo a trabalhar na refinaria
quando quatro mil dos seus
colegas desfilavam nas ruas
reclamando um aumento de

unlát-io de quinze por cento.

Continua a Greve dos
Tecelões Uruguaios

¦ MONTEVIDÉU, 17 (AL)
— Prossegue a greve dos te-
celões, que abrange cerca de
30 empresas e que teve ini-
cio há vários dias.

Os operários mantêm-se
firmes em suas exigências do
aumento de 40 centavos por
hora.

Realizaram - tse diversos
contados entro grevistas e

FORMADO
O GABINETE

FILANDÊS
HELSINQUE, 17 (AFP)' —

O presidente da República,
sr. Passikivi, deu hoje de
manhã a sua aprovação à lis*
ta ministerial apresentada
pelo sr. Sakari Tuomioja, no*
vo primeiro ministro.

O Povo Francês Aprende a Escrever
3 Palavras: "Ianque, Go Home"

As tropas americanas fazem da França um país ocupado — Trope-
|. Mas e humilhações impostas aos cidadãos franceses — O governode Laiuel nao pode sequer intervir em favor das vítimas da solda-

desça ianque

toque
tens

'< PARIS, 16 (I. P.)' -. 3?or
que ae Idem em todas as ci-
dades da Europa oclden-
tal, inscrições antiamerica.
naa Os ianques e sua propa-
ganda dizem logo que são os
comunistas — com ordem de
Moscou — que fazem os car-
tazes e os letreiros. Dizem
eles quo oa Estados Unidos
sSo os «campeões da liberda-
de» e que nada melhor para
provar isto do que a «ajudas*
quo dão aos povos famintos.
Não obstante, as paredes de
Berlim, Paris, Ankara, Lon-
dres ou Madri estão adorna,
das com oe dizeres «YAN-
QUE, GO HOME I» ou «AMI,
GO HOME !*

Por que? está vista que a
imprensa francesa não dá ne-
siíuima expllcaçfto.,

1

¦ A composição número 3 ife
Linha Auxiliar da Estrada
de Forro Central do Brasil
onlem à noite, côrça do 21,30
horas, quando se dirigia à es-
tação do Francisco de Sá, se
chocou violentamente com
uma locomotiva que fazia ma-
nobrias na linha, próxinio è.
Estação tle Magno, Não hou-
Ve vítimas.

DELEGAÇÃO
SOVIÉTICA
UA ÁUSTRIA

VIENA,. 17 (AFP) ¦*- O
chanceler Julius Raab rece-
beu a visita da delegação so-
viética que veio à Áustria
participar de duas semanal
de amizade austro-soviética.

CITOZCpiOocidental
ILMINGTON — Caroli*
na do Norte, 11 (AFP)'¦-- 

Tieise pessoas presas du.
rante a noite de ontem para
boje em conseqüência de um,
»¦ raiií» ela segurança federal
tengam ao Eu Keuv Klan.
eie flagelação. Acredita-se
1«<í todos os acusados per~
l'cnçam ao Ku Khta Klan.

Trata-se dò um caso que já
tem um ano, quando Èrnest
Reger, de fli anos dc idade,
* a sua irmã, aproximada-
mente da mesma idade, con-
taram, à policia foderal que
sun grupo de homens enver-
gando capote com capuz e
armados haviam irrompido
na sua casa, tapando-lhes os
olhos e transportando-os da
Carollna do Sul, onde resi-
âiam, para a Oarolina do
Norte, onde foram moidos a
yaitcada « gravemente feri'

0$ trave acusados foreun.
ftbiiiitfctdS _s òòb fiança e so-
ífe_> *jnígeémn no Jirfff -pré-

tfOMO UM PA»-
CONQUISTADO

fim. abril foram detidos «ta
Paris três militares ianques:
ü sargento Minay Laurence e
os cabos Donald Weber e De-
nis Ctyde, que haviam assai-
tado transeuntes de revólver
em punho, Na noite de sua
detenção haviam saqueado
um bar e ferido gravemente
uma senhora. No automóvel
dos saqueadores foram cn.
contradaü roupas manchadas
de sangue.

Fas algum tempo doic sol-
dado» americanos tomaram
um taxi na Avenida Saint
Michel e se dirigiram até a
Praça Pigalle. Quando o mo-
torlsta terminou a corrida e
podiu o pagamento, os solda-
dos avançaram sobre êle c
lhe fraturaram o crânio.

Outro «super-rnaii*, em
Fontalneblau, encarapitado
num «jeep:> e completamente
HSfoado, atropelou um moto.
clolista e uma mulher, com
um filho ao colo: três pessoas
num percurso de 5 quilôme-
tros .Outros G. I. (assim
se chamam os soldados norte-
toftiericanos) agrediram solda-
do» franceses na cidade de
Toul porque êstes se negaram
a comprar os cigarros que
eles queriam vender.

A população tem que se de-
fender da soldadesca ianque,
que se comporta na França
como num pais conquistado.

TODOS OS DIAS.

, NOVAS VITIMAS
'Mo 

passa um dia sem qu*
a. Imprensa não noticie casos

de pessoas agredidas, assalta-
das a mão armada, violadas,
expulsas de seus domicílios,
privadas de auas terras ou in-
sultadas peln soldadesca ian-
que. As coisas chegaram a tal
ponto que até as companhias
de seguro se negam a asse-
gurar as possíveis vitimas
contra, os acidentes provoca-dos pelos norte-;iiricri_anos.
Acontece ainda que não eão
somente os subalternos quecometem desatinos. Na base
aérea de Chatcauroux o ge-neral Hicks mandou colocar
um aviso prevenindo a popu-lação francesa do distrito queo pessoal nortc-nniericano ha-
via recebido ordem de empre-
gar a força contra quem se
negar a submeter-se às suas
instruções.

A juventude não pode fre-
quentar os bailes. Bêbados, os
ianques brigam até entre si
e todos os dias estão provo-cando rapazes e moças. <rEm
nossas escolas não há lugar
para nossos filhos, mas há

para os ocupantes ianques;,
escreveu uma senhora.

GOVERNO DB
TITERES

Diante de tais fatos poder-
se-ia esperar uma ação do
governo francês. Mas, longo
disso, pois chegou afé a de-
clarar que não tomará a seu
cargo as indenizações provo-
cada,i pelas tropas ianques,
«Estas questões — diz a de-
cia ração — são resolvidos di.
retamente pelas autoridades
norte-americanas».

As reclamações são exami-
nadas por três oficiais, cons-
tltuidos em um Comitê, com
sed_ em Paris. Os seus vere-
ditos são definitivos e ina-
pelávels.

Mas o povo francês apren-
deu a escrever trás ou quatro
palavras inglesas, que escra-
ve com energia e decisão até
nos próprios edifícios, cami-
nhóes, e automóveis dos
ocupantes:

«U. S. GO HOME1.T
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Somente na Sexta-Feira
Descerá o Projeto

a Plenário
NOTAS da A.M.D.F. E DO M.A.S.P.N.Ü.&

representantes patronais, po»
rim as_ entrevistas foram in-
frutíferas. Os grevistas
aguardam a decisão do Con-
selho Nacional de Salários,
o não pensam cessar seu mo-
vimento.

_ Os patrões ameaçam com 8
dias de «lock outi-, para ca-
da dia do greve.

FERIU A GREVISTA

MONTEVIDÉU, 17 (AL)— A.opetwia Margot Eo-
driguez, de 18 anos. foi fe-
rida na perna direita, quan-do Joseíf Sasson, inglês, de
40 anos, da fábrica de teci-
dos «Lu Mundial:.», fêz fogo
contra um grupo de traba-
lhadores que haviam apedre-
jadei seu automóvel.

Segundo o relato da jovemoperária, esta havia sido in-
formada da solução da greveno citado estabelecimento on-
dc trabalha, e dirigiu-se ao
mesmo, quando soube, porcompanheiros, quo nfio era
verdade e apenas um carro,
pertencente a «La Mundial»
estava recrutando operários
para reiniciar os trabalhos.

Naquele momento, e quan-(lo estava parada em umaesquina, passou o veículo queconduzia Sasson. Acrescentou
u operária que do carro de
Sasson partiu um disparo quoa feriu na perna direita.

Comprovou-se qua Jaime
Larido, do 34 anos, vigia do«La Mundial:, què viajava
com Sasson, sacou da pistolaautomática que estava no
carro e disparou. A operária
ferida acha-sò internada no
Hospital Espanhol, e Sasson
e Larida estão presos.

PROGRESSO DA CIÊNCIA SOVIÉTICA
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Novo Método de Cirurgia Plástica
O EMINENTE PROFESSOR FILATOV CONSEGUIU UMPROCESSO PELO QUAL É SALVO UM OLHO PRIVADO DOLÍQUIDO LACRIMAL

PARIS, 17 (AFP) — O professor Via*
dlntlr Eilatov, oftalmologlsta soviético mui*
to conhecido, de 78 anos de idade, fêz hoje
uma palestra na rádio do Moscou para cx*
por as suas mais recentes descobertas. En*
tre estas, o profesor descreveu o método queconsiste cm salvar um olho privado do 11*
la substância salivar. Quando; em conse*
quêncla do moléstia ou acidente, o canal la*
criinal não leva mais ao ol.io o líquido lacrl*
mal, a córnea seca determinando a ceguei*
ra. O professor Filaíov encontrou o meio
de fazer chegar ã palpebra inferior um ca*
nal ligado il glândula párótltla, produzindo
quido lacrimal, substituindo esse líquido pe*unia scereção salivar. Nessas condições o
olho ó banhado pela saliva e é salvo.

O professor Filatov que há muito tem*
po preparará o enxerto du córnea retirada

de um cadáver encontrando o meio de con-
servar tecidos separados do seu organismo
pelo método tle hibernação, descobriu uma
terapêutica do olho pelu substância bióge*
na produzida pelo tecido scpitrado do seu
organismo e colocado eni condições ilesfa*
yoráveis, Esse método é chamado de «a te*
rapêutica tissuliir».

O cientista conseguiu igualmente ope*

rações consistentes em transplantar a pál*pebra de um Olho perdido para 6 outro olhodo doente, quando êsle tem uma palpebradestruída. Por outro lado o professor Fila-tov descobriu um novo método tle enxertoem cirurgia plástica, método que tlenonil*nou de «haste redonda». fls3e método consis*te em cortar na epiderme do doente; quinzedias antes da operação, um grande pedaçode pele, cujas extremidades não se desta*cam, mas cujos limites são cosidos juntos,de modo a formar um cilindro do pele, umahaste. No momento da operação uma dasextremidades da haste 6 destacada com um
pedaço do pele e este 6 cosido no lugar quedeve ser reparado. Graças á haste, que per*manece ligada pela extremidade ao corpodo paciente, o enxerto 6 alimentado do ma-neira multe mais eficaz que um enxerto dotipo habitual, no qual, como se sabe, o pe*daço de pele é destacado inteiramente do Iu-
gar em que é retirado.

O professor Filatov tleelarou igunlmen*
te haver aperfeiçoado o enxerto da córnea,conseguindo transplantações do córnea
quase inteira o ter preparado instrumentos
tle precisão que permitem evitar ferir ocristalino.

DULLES É OBRIGADO A RECONHECER

Vantajosas as Relaçõe:
Americano-Sovié fl A'£t-d

WASHINGTON, 17
(AFP) — Era sua entre-
vista de hoje à impren-
sa, o sr. John Foster Dul-
les exprimiu a opinião
de que o restabeleeimen-
to, há 20 anos, das rela-
ções diplomáticas entre
Washington e Moscou
proporcionara aos Esta-
dos Unidos mais vanta-
gens do que inconven-
nientes.

O Secretário de Esta-
do havia sido convidado
a comentar o 20.o aniver-
sário, transcorrido on-
tem, do restabeleeimen-
to das relações diploma-
ticas entre os Estados
Unidos e a União Sovié-
tica, interrompidas em
1917.

O sr. Dullòa acresceu-
tou que esse reatamento

de relações revelou-se no-
tadamente vantajoso por
ocasião da segunda guer-
ra mundial, quando os
EE. Unidos e a União

Soviética eram aliadéá
e os exércitos soviéticos
combateram valen temeu-
te contra o inimigo co-
mum.

EM PAM MUN-JOM

es
m

roposias as
trás Para a Confere

PAN MUN JOM, 17 (AFP) — Os sino-coreanos
propuseram hoje de manhã que a Conferência Poli-
tica sobre a Coréia fôsse realizaela em Pan Mun Jom,
e que participassem da mesma Conferência, na qualU
daeic de neutros, a União Soviética, a Inelia, a Indo-
nésia, o Paquistão e a Birmânia. O embaixador Ar*
thur Dean admitiu porém, que os aliados poderimní
eventualmente, admitir a presença de neutros»

INGRESSARÁ Â URSS

|»ERNAM, 13 (AFP) — O sr. Davld A. BÍòrso, diretor^ geral da Repartição Internacional do Trabalho, enviou
às autoridades .soviéticas uma rcsposla iv sua comunicação
do i do corrente, pela qual elas faziam sabei- a aceitação,

peln URSS, dos princípios estabelecidos pela Constituição
da Organização internacional do Trabalho.

O d;<--etor da Repartição
Internacional do Trabalho de-
clara nessa nota, sentir-se
feliz pelo fato do governo
soviético haver decidido acei-
tar ser membro. No que con-
corno in, reservas feitas pe-
la URSS a respeito dessa

Com pedido de publica-
ção recebemos a seguinte
nota da A.M.D.F..

«A Associação Médica do
Distrito Federal comunica A
Classe que foi adiada por
48 horas a discussão e vo-
taçao do Projeto 1.082/50
em virtude de solicitação do
Relator da Comissão de Fi-
nanças Deputado Lameira
Bittencourt a fim de emi-
tir parefcer. Em consequên-
cia o Projeto, provàvelmen-
te, entrará em Plenário sex-
ta-feira próxima.

A A.M.D.F, reitera suas
afirmações anteriores n>>
sentindo de ser manifestado
de todas as formas o inte-
rêsse da Classe pola rápida
aprovaçáo do Projeto.

Dia 26, às 20.30 horas r*o
High-Life haverá grande
Assembléia para discussão
e votação da resolução da
Associução Médica Brasilei-
ra.

O natural otimismo e con-

Doente e na Miséria o
Empregado da Telefônica

Há dias, nas oficina*, da
Cia. Telefônica, situadas na
Av. Saltrador de Sá, 188, o
trabalhador Jo&o Guimá-
r&es foi brutalmente agredi-
do por um tal Jofto Bernar-
dino. A Chefia das Oficinas
nem sequer chamou o
SAMDU, limitando-se a man-
dá-lo fazer curativos. JoSo
Gulmuer&ei encontra-a
adoentado em sua reside*»-
cia, h, Rua Tacltoe Emerls,
om Bento Ribeiro, sem <H-
nheiro pelo menos paracomprar os remédios neces-
«#rio* jw** sa* cum.. -noi*

está recebendo pela Compa-
nhia Seguradora a miséria
de 26 cruzeiros diários.

fiança na decisão dos Srs.
Deputados não deverá fazer
esquecer á Classe os outros
trâmites do Projeto — Se-
nado e Sanção Presidencial.

Na união da classe e rua
disposição de luta estão os
segredos da vitórias-.

A NOTA DO
M.A.S.P.N.U.S.

«O MASPNUS (Movimen-
to pró-Aumento de Salários
dos Profissionais de Nivel
Universitário Superior) que
congrega agrônomos, arqui-
tetos, cirurgiões dentistas,
farmacêuticos, engenheiros,
médicos, médicos veteríná-
rios, químicos comunica que
o projeto 1.082''5O re^e a sua
discussão adiada por 48 ho-
ras a fim do relator da Co-
missão de Finanças, Depu-
tado Lameira Bittencourt
poder dar seu parecer.

Assim, o projeto deverá
ser relatado na próxima
sexta-feira, dia 20, quando
deverão estar presentes to-
dos s profissionais de nível,
universitário superior.

Mais uma vez, o MASP-
NUS reitera o seu firme pro-
póslto e lutar pela conces-
são do padrão «Os- com ati-
mentos qüinqüenais de 20%
para todos os profissionais
de nível universitário supe-
riOr e manifestar o seu re-
púdio a qualquer forma de
escalonamento que ainda se

pretenda estabelece».
vr*
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aceitação, a fim de tomar-se
membro da Organização In-
térnacionnf do Trabalho, o sr.
Mccse observa que a Cons-
tituição da O.I.T. não con-
tem disposições concernentes
à admissão de um membro.

Concluindo, o sr. Morso pe-tle ao governo soviético «exa-
minar mais completamente a
questão, o dirigir a respeito
uma nova comunicação ao di-
retor geral da Repartição In-
temacional do Trabalho».

Lxpostçao
VARSOVIA, 17 (IP) —

Mcis do 60 mil varsovianos
visitaram no curto espaço
de 10 dias a importante ex-
posição de arte indiana,
que reuniu cerca de 400 tra-
baíhos contemporâneos e
antigos, entre esculturas,
quadros e gravuras.

A especificação dos te-
mas, a expressão altamente
artísticas e a riqueza das

nãtana

EXPLOSÃO NA
FÁBRICA DE

ARMAMENTOS
MAYWOOD (Nova Jersey),

17 (APP) — Cinco explo>
sões ae verificaram, esta ma-
nhã, numa fábrica de produ-
tos químicos desta cidade, em
que a Marinha americana pro-
cede a uma serie de expe-
rtêr.cias secretas.

formas e das eõror, eviden-3
ciadas pelas obras expostas
provocaram o maior inte-
rêsse. Um grupo de artistas
indianos, chefiado por Ukií
Barada Charan, secretariei
honorário da Sociedade. Pan-
Indiana de Belas Artes e
integrado por Lall Har Kn*
shan c Sen Kama'., profes»
sor da Escola Politécnica de
Nova Delhi, Kattihgeri pro-
fessor da Escola Artística
de Bombaim e o púitor
Bhatacharya Nasandra
Chandra, visitou a Polônia
por ocasião da mostra da
arte indiana, tendo entrada
em contacto com os meios
artístico,, de várias cidades
e participado dc encontros
com o público da exposição,

Depois de encerrada em
Varsóvia, a exposição d«
arte indiana foi transferida
para o Palácio da Cultura
de Cracóvia. i

APOIA O...
guerra fria, de modo que as
agnessões sejam evitadas, par-
tam do onde partirem.

Outrossim, apela para que
as nações poderosas deso-
cupem outras que por serem
fracas est:ão ocupadas mili-
tarmonte. (Seguein-se as as*
slnaturas).
120 OPERÁRIOS, NO SÀPS.

VOTAM PELA PAZ

Sob p patrocínio da Asso-

clação Metropolitana de BSs<
tudantes Secundários, vários
colegiais realizaram ontem
um comando do Plebiscito.

Nas calçadas do Rcstau.
rante Central do SAPS, na
Praça da Bandeira, os estu-
dantes abordavam os operá-
rios, explicavam-, lies a finali-
dado da, campanha e pediam
o voto deles pela paz. Em
uma hora e meia 120 traba.
lhadores votaram.
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BALHADORES
Durante o tempo do reali*

zação do comando, üinco vê-
zes os jovens organizaram
pequenos comícios em que sa
dirigiam ao grande numere;
de trabalhadores que os cer*
cavam, alertando-os do peri-
go de guerra que represent»
o rearmamento da Alemanha
Ocidental, ainda íiáo desnazt*
ficada, Disseram-lhes da ne*
cessldade de lutar para que ei
governo brasileiro envide es-
forços nos organismo inter.
nacionais para que as quei-
toes em litígio sejam resolvi»
das pacificamente.

Quatro operários, neesa,
ocasião, aderiram espanta»
neamente aos estudantes, fa.
iando a seus companheiros dgj
necessidade de lutar pela pais,
lembrando que na última}
guerra nenhum operário po-1
dia reivindicar • aumento d»'
salário, abono de Natal oqf'
reclamar qualquer direito, uofe'
pena de ser acusado de sa*-'
botagem i

Problemas
KE VIST A D»

CULTURA
PMiüncj
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os Por Janp os Marítimos do Piau!
Durante cerca dc 50 dias estiveram em greve os

marítimos da «Navegação Rio Parnaíba» do Piaui.
Reivindicavam o pagamento de dois aumentos ante-
riormente conquistados, um de 40 por cento sôbre os
salários de 1945 e outro de 35 sôbre os salários de
49 (que incidindo sôbre o primeiro sàma um total de
89 por cent» de aumento), o pagamento de um abono
provisório de 540 cruzeiros, o repouso semanal, ta-
xa imalubridade, etc. Em 16 de outubro, embora já
tivessem assinado um acordo para voltar ao traba-
lho, prosseguiram, em greve, fiéis ao pacto de ação
comum assinado com o Comando Geral da Greve dos
MaritimoSi

TRAIÇÃO DE JANGO
Para «solucionar» a greve o ministro dos arma-

dores, Jango Goulart, enviou para Parnaíba, princi-
pai centro da greve rio Piaui, um policial de nome
Manoel Freire que chegando naquele Estado foi lo-
go se entender com os armadores. Algumas vezes em
que visitou os Sindicatos dos grevistas, foi armado
de pistola. Mancomunado com. tiras, o Capitão dos

O ministro demagogo prómeíeu aos traba-
lhadores que todos seus direitos seriam
satisfeitos até ontem — Um policial, o
enviado de Jango para o Piauí —- Nesta
Capital representantes de vários Sindicatos
vieram exigir o cumprimento do acordo

Portos e Delbão Rodrigues, um dos maiores acionis-
tas da «Navegação Rio Parnaíba», o enviado de Jan-
go chegou a ameaçar os trabalhadores para aceita-
rem um umento ridículo de 65 por csnto, abdicando
dos demais direitos. O oficial, de náutica Medeiros,
enviado do Comando Geral dos Marítimos, chegando
àquele Estado, denunciou a tramóia do emissário
do Ministro do Trabalho.

Chegando a Parnaíba, em sua viagem demagógl-
ca pelo nordeste do país, Jango Goulart induziu os

trabalhadores a aceitar 78 por cento de aumento, me-
nos do que já haviam conquistado anteriormente,
prometendo que tudo mais que reivindicavam seria
atendido dentro de 30 dias. Este prazo dado por
Jango terminou ontem e nenhuma das reivindicações
dos trabalhadores foram atendidas.

EXIGEM O CUMPRIMENTO DO ACORDO

Vendo o prazo de Jango terminar e seus direitos
continuando burlados, os trabalhadores marítimos do
Piaui resolveram exigir o cumprimento do acordo de
cessação da greve. Nesta Capital, enviados por eles
estão Benedito Prazeres, representante dos Marinhei-
ros, Manoel Ferreira, dos Foguistas, Euclides Vale
dos Santos, dos Motoristas e Benedito Ribeiro, dos
Práticos, Arrais c Mestres de Pequena Cabotagem.

Em declarações prestadas ontem à nossa repor-
lagem, afirmaram os representantes dos marítimos
piauienses estarem decididos a não voltar enquanto
o acordo da greve não for cumprido.

AFIRMAM CS MARCENEIROS DA LAMAS;
y ¦^¦¦.j.nKttaaw——a—
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Os operários demitidos, quando falavam, ao repóter

rario i mmm
nhoda Luz

Foram dispensados ontem
..Bilo üpeiáiics do Moinho da
Luz. Alegaram os patrões,
para justiiicar a meuida, que
há atualmente ali falta de
trabalho. Todavia, uma co*

.jait-sUo dos operários demiti-
dos, que esteve ontem em
nossa redação, tutirmou não
ser verdadeira **¦- alegação,
fiois, há muito trabalho no
Moinho. Explicaram que o
«Vtjstivo patronal è o de ati-
.rar A rua toiios aqueles «jue
já, estão con; quase um ano
de casa. a fim de não lhes
dar direito a indenizações,
férias, etc. '

— Provn, de que os pa-
irües estáo mentindo — sali-
«ataram os operários é o fa-
M3 de que quando estávamos
¦sendo demitidos, eram aclmi*
tidos numerosos outros ope-
rarios.

JRREGÜLAfllDADES

Refériram-se ainda os ope-
fários a diversas irregular!-

dades existentes no Moinho.
Inglês, como a perseguição
a todo aquele que ler jorna.ir,
(qualquer um). Não podem,
alem üisso, atender telefone-
mas, mesmo do suas famílias
c se tratando de assuntos dc
urgência Os agentes dos pa.-
tiOes ouvem, os recados e só-
mente no final do expedion-
te comunicam aos opera-
rios.

Há, no Moinho Inglês, dis-
seram ainda os membros da
comissão, uma Cooperativa
dc Consumo, mas de quase
nada adianta aos trabalhado-
res, pois, só funciona duran-
te u hora do almoço. E, co-
mo o tempo que dispõem pa-
ra almoçar é pequeno, mui-
tos ficam sem fazer compras.

Concluindo os operário.*-
apelaram aòs seus compa-
nheiros no sentido de lutarem
organizados contra as demis*
soes arbitrárias e exigiram
melhores condições de traba-
lho.

Ê como os empregados do Hotel D'Oeste im-
pedirão um possível esbulho — Ameaçados
de não receber indenizações — Muitos têm

de 10 a 40 anos de casa
' SAO PAULO, .17 (Espe-
ciei) — Mais de 300 empre.
gados do More). D'Oesto, qus
está em vias ;lo falência de-
cldiram ocupá-lo, ouso nào
recebam suas indenizações
integralmente. Tal decisão foi
comunicado pelos próprios

c
sta

oníra
risão

«Lanço o meu indignado
protesto contra a i'cgal pri-
não de qúe fui vitima.'- — pri-
tic-nos ontem em nossa rciia-
5ão o trabalhador da Léopoi-
dina Vitalino Vieira. Adian-
tóú-nos que estava om Ubá
(interior cle Minas) arigari-
ando assinaturas de apoio à
Convenção Nacional .Contra

a Caresia da Vida, quando foi
violentamente preso por' seis

. «tiras»,. que atendiam ordens'dq. delegado... integralista.. da
localidade Mareio. . Acrescen-
tou Vitaiino .Vieira; «Ey esta-
va na estação de embarque
para esta C -ital. Protestei
energicamente contra a vio-
tencia e comigo se solidariza-
ram' 'o^o todos os passagei*
ros de um trem, que já esta-
va quase de partida. Diante
disto, os 'tiras» não tiveram
iutra alternativa senão me
¦foltair.

trabalhadores à diretoria do
seu Sindicato c também aos
hóspedes do Hotei, que, dc
pronto, lhe deraia toda a so-
lidáriedade.

ESBULHO

Entre esses trabalhadores,
muitos contam de 10 a 40
anos de casa, tendo a receber,
portnato elevadas indeniza-
ções. O total dessas Indeniza-
ções e'.eva-se a nada menos
CrS 4.050.000,00.

Por sua vez, o gerente do
Hotel, sr. João Scaciolc, afir-
mou que nào dará indeniza-
Ção rJguma, motivo porque os
trabalhadores levaram quei-
xa A Justiça «lo Trabalho.
Das at:ás, houve a primeira
iiudiôncia na X* Junta de
Conciliação e J» '•' g a rn e n t o
mas o exame da questão • foi
transferido «sino die». E\
portanto, prevendo um pesst-
vel esbulho e os trabalhado-
res decidi ram peia ocupação
do Hotel D'Oeste.

AGPvESSAO

Furioso com a atitude dos
empregados, o sr. João Sca-
cio'e deu, agora, para agre-
dir Deus e o mundo. Dias
atrás, um repórter da IV-
Paulista tentou, em visita
ao Hotel, ar aos traba'ha-
dores, mas o gerente quis
agredi-lo com uma garrafa,
só não o fazendo graças a
intervenção dc várias pessoa*.

NAO QUEREM EMPRÉSTIMOS DE FIM DE ANO, MAS A BONIFICAÇÃO A QUE TÉM f
DIREITO COMO PRODUTORES DOS LUCROS DOS PATRÕES - AUMENTO DE SA- I

LÁRIOS, PAGAMENTO REGULAR DAS F ÉRIAS E HIGIENE NOS LOCAIS DE I
TRABALHO I

CONTRA A UNIFICAÇÃO
DA3 CAIXAS

Uma comissão de dirigen-
tes sindicais ionatituidas de
Luiz Gonzaga de Miranda,
José Soares da Silva, Benja-
mim Dantas Ávila, Abbio
Salgado Filho, José Veras,
Ernesto de Albuquerque,

Ataulfo Velasquez, Afonso
Ferreira Pena, Ernesto Tau-
maturgo, Gilberto Siqueua
Pinto, Misael Vander.cy o
Salvador Mariano de O.ivei-

ij ra, formularam protesto con-
tra o decreto que funde ns
Caixas de Aposentadoria e
Pensões.
CARRIS URBANOS
O Sindicato dos Trabalha..

dores em Cai ris Urbanos i.u.,-
voca seua associados para

|s? uma Assembléia a se realizar
iioje, dia 18 às 17 horas, cm

II 1» ou 2» convocação para dis-
cutir o relatório da Comissão
que estudou a» despesas fei-
tas pela Diretoria na última

jj campanha por aumento e vo.
js tar, por escrutínio secreto, u

exposição de motivos feita
pela Diretoria, solicitando re-

forço de verba.

CARPINTEIROS NAVAISI
fi Os carpinteiros navais vão

se reunir em assembléia ho-
je em seu Sindicato para dis-
cutir diversos problemas do

j| Sindicato e votar sôbre o au-
mento de mensalidades pre-
tendido pela Diretoria.

?RESISTÊNCIA;.

«De fato, c preciso que n
gent« lute. De outro modo
não, se" receberá o abono dc
Natal nem o aumento de
salários» — disseram onl-mi
á reportagem os operários
da Fábrica cie Moveis La-
mas. E explicaram.

— Nunca recebemos abo-
no de Natal. O.s patrões, a
titulo de «abono , nos dão
no fim de cada ano nm em-
présthno, cjue temos de pa-
gar em prestações por eles
mesmo determinadas. Dessa
forma, sofremos desconto..
nos salários de lüü cruzei-
ros e até mais quando de-
veriam ser apenas cle 20 ou
30, para facilitar. Os pa-trões náu perderão esse há-
bito, apenas por um pedidonosst), mas sim pela nossa ui*
ta»)

A CAMPANHA

Os marceneiros esiào em-
punhados em uma campanha
pelo pagamento do abono cle
Natal deste ano, .Nesse sen-
tiuo resolveram em assem-
bléia dar todo apoio ao p;o-
Jeto Amaral Gurgol, que se
encontra na Cámarn Federal
e que manda dar abono a
todos os trabalhadores.

A campanha tem se desen-
volvido, sendo projeto do
Sind.cato da. corporação a
realização de assembléias, a
fim de torná-la iaals firme e
difundida pólos diversos lo-
cais dc trabalho. .Esto pro-
pó.sito segundo os operário...
da Laiiias, tem a vantagem
de mobilizar toda s corpora-
ção. Disseram:

—- Observamos cada dia
melhor que tudo. govfirno,

justiça, Ministério, leis etc.
aslão a serviço dos patrões u
confia nós. Assim, a gentetem de so convencei.* que nos-
sa torça está em nossa pró-
prla união, isto é, na luta
unida do maior número pos-aivel cle companheiros.

K exemplificaram: -<Os
companheiros da Lomacinsky
foram à greve para obrigar
os patrões cumprirem uma
lei «ia Justiça. Resultado: o
próprio Ministério do Tra,-
balho aliciou ...jura-greves.:- e
a lal Justiça nada icz, contra
o desrespeito dc sua deter-
mlnação. E-dste uma lei quemanda os patrões nos pagarsalário-insalubridade, mus
quem a cumpre? K quem se
levanta contra gsse «lesres-
peito á determinação da Jus*
tiça?»

AUMENTO £ SUJEIRA

A.o lado do abono de Natal,
os marceneiros da Lamas
reivindicam várias outras
melhorias, entre as quais au-
mérito de salário, pagamento
regular «ias férias vencidas e
ma,s higiene nos locais de
trabalho. O aumento de sa-
lá rio está sendo exigido já
em campanha iniciada por
toda ix. corporação. Poi sua
vnz os operários cia Lamas
estão estudando a confecção
de uma tabela de aumento,
quo apresentarão na proxi-
ma assembléia sindicai à
apreciação dos demais com-
panheiros R afirmam que
desta ve:* náo se deixarão
esbulhar como na campanha
anterior quando, de um au-
mento de 80 por cento, piei-
teaclo, tiveram apenas 2ü por
cento calculados sôbre sala-

rios anteriores, sujeito à as-
siduldade integral, compensa-
ções, etc. e, por cima, uincla
negado por grande número
de empresas. Na Lamas, só
receberam cose aumento
aqueles que forani admitidos
até 1051. Os admitidoc de
1952, em diante nada recebe-
ram até agora.

Quanto às férias, muitos
deveriam recebé-las agora,
mas os patrões já comunicar
rain que só as pagarão a
partir de janeiro, iste c,
quando passar a atual fase

^6 I

O pessoal da «Resistência»
trabalhadores no comércio ar-
mazenad.or), vai realizar uma
assembléia em seu Sindicato.
às 10 horas de hoje, para dir
cussâo de extensa Ordem d"

¦de maior produção. Queixa-
ram-sr os operários do. falta
de nigiene na fábrica,
privadas estão sempre entu- »
pidas, não tôm descargas os | Dia' na (aual f-E"™. entre • ..-
aparelhos sanitários conti- f ^as questões, a constituição
nu<.m quebrados. Tudo isso # do uma Comissão para tratai*
a despeito das constantes re- » <'<¦ namu-nimtfi Ap. atrasados
clamações dos operários.

Concluíram para o repor-
ter:

«Pedidos não adiantam.
E' a luta organizada, a úni-
ca forma de conseguirmos tu-
do de que precisamos».

do pagamento de atrasados
1 resultantes do aumento obti-
% do em 1952 pela corporação.
P

OPERADORES
I CINEMATOGRÁFICOS

(. oema'.'.'gi ú.ie-is convoca
seus . associados para a *as-
sembléia que fará realizar no
próximo dia 20, às 8 horas da
manhã, para dlcusrâo o ho.
ncilogação do acordo firma-
cio com o Sindicato das Em-
P-ésas Exibidoras Cinemato.
^.'áficas. *•-*

TRABALHADORES
CINEMATOGRÁFICOS

A Associação Profissionr.i
dos Trabalhadores na Produ*
ção Cinematográfica ¦Mjvòca
o..i associados para uma as-,
onbléia a realizar-se no din'
1 i, às s, a fim de dc-
liberai' sôbre a construção da
Ciretoria provisória e a trans
formação da. Associação em
, xndicato.

COOPERATIVA DA LIGH1

¦Vssemtléia Geral ''egional
da Cooperativa de Consumo
dos empregados da L!ght. em
sua própria sede (Rua Joa-
ouim Palhares, C481. no cila
24 próximo, às 6 horas, em
uma só convocação Ordem do
Dia: eleição complementar de
relegados.

FERROVIÁRIOS DA.
LEOPOLDINA

Os ferrov-ários da Leopoldl-
na estão com as eleições sin-
liicais marcadas para o pró-
ximo dia 25.

Estáo inscritas para o piei-
\o duas (•''-ins esperando-se
«.smagadora vitória da que é
(incabeçada por Demisthocli-
des Bctisttt, integrada por co.
iihccidos lide'*"" fer-oviários v
apoiada por Lobo Sarment.

OFICIAIS DE NÁUTICA

Está aberto o prazo paru
scricão cie chape concorren-

los às e":içÕ-"1^ cnie ,«f» rpa^i-
.:;râo e i.iT de mai";o dr. 195-'
<*> SÍnd'cato r**aoion:'l dos
Otlciais cle Náutica, Anuncia-
se que concorrerão tres Cm
pas, uma dolas encabeçada

Mor nac' r.- ' -.*¦ ¦ marití-
Emíüci Bonfante Dema-

O Sindicato dos Operàdprc

pelo
mos,
ria.
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üliição Sobre o Primeiro

Ordem iia ia do III Congresso Sindicai iunéiai
INFORME DAS ATIVIDADES DA FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL E AS TAREFAS
ULTERIORES DOS SINDICATOS PELO REFORCAMENTO DA UNIDADE DE AÇÃO
DOS TRABALHADORES PELA MELHORIA DO NÍVEL DE VIDA E EM DEFESA DA PAZ

As grandes greves vitoriosas na linlia <: na França, bem
comu no ttrasil- nu Indlu, .Japão «; outros paises, a instituição
do um Código cle Trabalho nas colônias francesas iia África,
a libertação <la Alain LE LEAP, Vice-Presidente da Federa-
çíto sindical Mundial e Secretário Geral da Confederação
Geral do Trabalho da França, nssim como «Ie outros dirigen*
tos sindicais franceses, a de Lázaro Pena, Vice-Pi-çsidénte da
Federação Sindical Mundial e dirigente dos trabalhadores de
Cuba, são resultados significativos da unidade de ação e da
solidariedade internacional dos trabalhadores.

O III Congresso Sindical
Mundial saúda como vitórias
dos trabalhadores do mundo,
a uiiichul-- do movimento sin-
dical obtida na Guatemala,
na Bolivia, Chile, Costft do
Ouro, entre os Ferroviários
da índia, entre os metuiúr-
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FRATERNIDADE 
OPERÁRIA — No III Congresso Sindical Mundial, dois trabalhado-

res coreanos colhem autógrafos de delegados brasileiros ao grandioso conclave, en-
tre eles Walter Guimarães, presidente da ÜGT do R. G. do Sul e João Cândido, líder

motorista do Triângulo Mineiro

gicos do Uruguai c noutros
paises.

Os trabalhadores do mun-
do Inteiro reforçam sua co-
operação fraternal e sua
solidarieedatie com as orga*
nizações sindicais e os traba-
lhadores da União Soviética,
da República Popular Chlrie-
sa e dos países de deniocra*
cia popular que avançam
confiantemente no caminho
do progresso e da elevação
contínua do bem-estar das
massas populares.

As grandes realizações dos
trabalhadores destes países
sfia> igualmente vitórias his*
tóricas dos trabalhadores do
mundo inteiro sôbre a opres-
são capitalista e colonialista.

O Congresso comprova que
apesar de iodas as manobras
divisionistas, a vontade de
reconstituir u unidade sindi-
cal nacional o internacional
so afirma cada vez com
maior força entre os traba-
lhadores de todos os países,

O Congresso «prova as
repetidas proposições da Fe-
deraçüo Sindical Mundial no
sentido do estabelecimento
do uniu, ação comum com
a Confederação Internado-

•nal de Organizações Sindicais
Livres e a Confederação In-
ternacional tic Sindicatos
Cristãos na luta pela melho-
ria «ias condições econômicas
e sociais dos paises capitar
listas e coloniais e pelu paz.

Estas proposições corres-
pondem ao interesse dos tra*
balhadores que sabem que &

unidnilc de ação, <*m escala
internacional tornaria pos-
sivcl novas vitórias da cias-
se operária,

Por Isto, o Congresso con-
dena energicamente os diri-
gentes da Federação Ameri-
can» do Trabalho e do Cem-
gresso do Organizações de
Industriais dos Estudos Uni*
dos qne têm atualmente em
suas mãos a Confederação
Internacional de Organista-
ções Sindicais Livres e que
utilizam os meios muis (leso-
nestos para dividir o deblll-
lar o movimento sindical.

Porém, a vontade imitaria
das massas trabalhadoras é
mais forte que as manobras
dos divisionistas e alcançarei
n vitórl».

niica i> cul (uru! entre os pu
vus. Paru isto, devem t-sit-n
der sua influencia <::iln: :.-.
amplas massas trabalhado-
rns, recrutar novos filiados
uos sindicatos e criar orga-
üííuoíkw sindicais aonde aiu*
da não existem, consolidar a
unidade dn classe operária
o organizar a unidade do
n«;ão «Ios trabalhadores nâ«j
organizados.

A realização ds unidade de
ação exige, «íi primeiro lu-
gar, a união dos trabalhado,
res nos locais de trabalho o
o contado permanente e es-
freito com as massas. E.xigo
que os sindicatos indiquei»
aos trabalhadores objetivos
e palavras de ordem do luta,
claras, precisas e realizáveis
sôbre as quais estejam dc
acordo. Exige o respeito ã
democracia sindical e * apll-
cação leal e honrada dos
compromissos tomados em
comum diante dos trabalha-
dores. '

Tanto para realizar « mti-
dado de ação, como para de-
fendê-la, é indispensável de-nunciar imediatamente e em
todas as circunstância, dlan-
te dos trabalhadores, todas
as manobras no sentido de
impedir » unidade; os obj<*>
tivos buscam os divisionis-
tas devem ser explicar
apolandose em argumentos
concretos e convincentes.

Keforçando-se a unidade dos trabalhadores na luto pela¦melhoria de suascondições de vida, os sindicatos devem la-tenslfícar sua «çao nos poises capitalistas e coloniais:— por aumento de salários;
*— pelo emprego total;

,a'-^?^„ireSpelto,*° Princil,i0 «-« «P»™ trabalho ijruaí,
çhmSdS* em C°nU SCS0' ida<ic' rn*a «« ml

~ contra os ritmos acelerados de trabalho e pela garan-tli* d» segurança e da higiene no trabalho;
n»0«.iT Et'" ™W>^<? -mP°st°s «1-rctos e Indiretos qwpesam sôbre os trabalhadores;

•wm,7«Sür*8l!i*Tl5 comP,et0S de segurança social para apopulação traba hadora pagos pelo patrão e pelo Estado;
dlreHos^Jat5*0 

*" !e,S ™ü°*"**** e a garantia éo.

(Continua amanha)

>ia base das experiência
do movimento operário mun*
dial, o Congresso determina
se colocam para » Federação
as tarefas fundamentais queSindical Mundial, as Uniões
Internacionais, Departamen-
tos Profissionais da Federa-
ção Sindical Mundial e as
organizações nacionais.

A tarefa fundamental c
constante dos sindicatos é
lular pela melhoria de ni-
vel da vida dos trabalhado-
res, pela paz e pelo reforça-
mento da cooperação econ-

^^jHfHiMWiW.iA
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AGRESSÕES NA «CRUZEIRO»
(lio correspondente na empresai

Um novo gringo mandado pela America Fabril (Cru.
zeiro) para nos perseguir, um tal mr. Alham, ou coisa pa*recida, agrediu na semana passada o operário Orlando Pe-
reira, que além disso está ameaçado de ser atirado à. ru»

CARRASCO PROFISSIONAL
Mr. Alham tem o cargo de «mestre das tintas-». Posso

assegurar, entretanto, que ôle nada sabe dc sau trabalho e".c.cla ia:', r.rsmo, Talve:- mal diferencie uma cor dc outra.
Seu verdadeiro cargo, sua imunda profissão é «fiscalizar;*
ií perseguir os operários da Estamparia o nada mais. Até
agora ninguém sabe ao certo porque êle agrediu Orlando
Pereira, que foi mandade procurar o advogado na Compa-
nhia, certamente para «fazer acordo», Além de ser agredi-
do está ameaçado de ser ver lançado ao desemprego, sem
ter com que sustentar sua companheira e 5 filhos.

MENORES FAZENDO «SERÃO»

Aproveito esta correspondência para fazer uma séria
denúncia: a Cruzeiro está obrigando os menores da seção
cle «Extensão do Pano» a fazer «extraordinário» todos os.

.sábados. No entanto, o artigo -102 da Consolidação das Leis
do Trabalho diz que «não é permitido ao menor trabalhar
mais de 8 horas, salvo por- motivo de força maior». Segun-
do me consta, ganância de patrão não é motivo de força
maior. E onde anda o Ministério do Trabalho do demagogo
Tango Goulart, com sua inexistente fiscalização, que náo
vp nada disso?

RACIONAMENTO NA «BORBOREMA»

(Do correspondente)

Apesar dos jornais comprados pcla Light viverem apre-
goaaio que o racionamento está praticamente terminado,
nós, da Fábrica Borborema, continuamos trabalhando ape

mis cinco horas por dia ganhando uma miséria de salárioHá quinzenas em que mal tiramos 350 cruzeiros brutosafora os diversos descontos. «--.ura-.,
Alguns companheiros, pressionados pela miséria queestá ocasionando a redução das horaa de trabalho, estão•rvirandov em dois horários de 5 horas, trabalhando assim

10 horas por dia, o que dá para arrebentar a saúde de qual-
quer um. Esta nSo é, como se vê, a solução do problemaDevemos nos unir e exigir dos patrões o pagamento das 8horas diárias, embora trabalhando cinco apenas ou menos
tté. Ele que exija da Light a cessação do raeiuiiamcmto,
que terá todo nosso apoio. Não podemos concordar em que'èle se acomode descarregando sôbre nossas costas seus pre-
juízos. Devemos, por outro lado, exigir a posse da ChapaProgressista, na qual votamos em massa, pois com «eu
componentes na direção do Sindicato temos certeza õ* (-,-,.nossas lutas mais facilmente, serão vitoriosas.
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oal Espetacular de Zezínho (Bicicleta) Den a Vit6ria~ão~Botãf^õ
O CAMPEÃO DA HUNGRIA QUER VIR AO BRASlí - Depois do convite ao Flameng0 para atuareni Moscou, aumentou o interesse dos poise, do campo democrático pelo futebol brasileiro,,endcmSagora o campeão da Hungria (Honved) vem de oferecer-se para atuar no Brasil

a— mi ii ¦—'¦¦¦¦T^ *

NVIDADO A JOGAR EM MOSCOU
jogos na União Soviética e mais seis nos países de democra-
«opopitlar — Disposto o alvurubro a aceitar o convite

Depois do Flamengo,
agora é o Bangu que
vem de ser convidado pa-
ra atuar em Moscou.

O convite ao grêmio
suburbano chegou por
intermédio de uma carta
do empresário Juan Do-
ce, que atualmente está
na Europa.

A proposta é pura que
o Bangu atue em diver-
sos países de democra-
cia popular num total de
oito jogos, sendo dois na
União Soviética.

DISPOSTO
A ACEITAR

Os baiiguenses eslão
entusiasmados com o
convite recebido para
atuar na pátria do sócia-
lismo e estão dispostos
a aceitar a temporada,
devendo muito breve se-
rem acertados todos os

detalhes de ordem finan-
ceira.

O convite ao Bangu é
mais um testemunho do
grande interesse dos pai-
ses do campo democráti-

co em manter intercâm-
bio com o Brasil, o quevem reforçar a necessi-
dade imperiosa do reata-
mento de relações de nos-
so país com a URSS.

Treinou o Flamengo
EM FOCO O JOGO DE AMANHA CONTRA

O INTERNACIONAL
Como parte das festlvida-

des comemorativas do seu
58' aniversário de fundação,
o Flamengo preliara na tar-
de de amanha, no colosso do

FLAMENGO
AMERICA a

VOtVá, qua deverá voltar ao Quadro titular do Vasco, f

il

Transferido devido ao mau
tempo, realizou-se na tarde
de ontem, na Gávea, o jogoamengo x América, pelocertame de juvenis. Os ru-
bro-negros levavam a melhor,
triunfando pela ampla con-
tagem de 4 x 0, mantendo
assim, o terceiro posto da ta-
bela.

samaKMsjmawMaawmwma

BONSÜCESSO X
OLARIA —
DOMINGO
PELA MANHA

O prélio Boiiòucesiio x
Olaria, em disputa da
próxima rodada do cam-
peonato carioca dc fute-
boi, divisão ext«ra de pro-fissionais, de comum açor-
do, foi antecipado para a
manhã de domingo na Av.
Teixeira de Castro.

Os jogos dt aspirantes
e de juvenfá ?erão lugar
sábado à tarde, no mesmo
local.

Derby, com o Internacional
de Porto Alegre. Para esse
«match», qu,, prometo um
desenrolar reploto de lances
de bom futebol c que deve-
rá ser renhldnmente dispu-
tado, os rubro-negros apron-
taram ontem, no estádio da
Gávea.
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BM BOA FORMA

A EQUIPE

ooo ror
Vitoriosos sobre 0 quadrodo America, o.s rubro-negros

estão Inegavelmente atra-
vessando um ótimo período,credenciados, portanto, pa-ra mais uma grande exibi-
Çâo frente ao poderoso cpia-
dro dos pampa.".

Todos os jogadores efeti-
vos tomaram parte no cn-
saio. evidenciando forma fl-

• técnica excepcionais,

ív'^:l'^v';':*xw;y.\;

Severino e Décio; Geraldinh".
Sareineli, Cabo Frio, Ivan e
Carlinhos.

BOTAFOGO; Gilson; Ger-
son e Santos; Arati, Bob t
Juvenal; Garrincha, feeninho*
Carlyle, Zezínho « Yinirius

FlUllf
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tJm gol espetacular de Zezínho (bicicleta) deu a vitória ao vice-líder
,,--Detalhes da peleja de Figueira de Melo

Numa peleja difícil, mas
em que esteve sempre su-
perior, o Botafogo abateu mi-
tem à tarde em Figueira de
Melo o quar'..''.! do São Cria-
tovão por 1x0.

A. vitòrja dos botaíoguen-
ses foi o grêmio ao quadro
que melhor se portou na
cancha, ae bem que o Sfio
Cristóvão tenha sido um ad-
versário dc muito valor.

No primeiro tempo o mar-
cador permaneceu em bran-
eo, consignando o Botafogo
o gol da vitoria aos 32 mi-
nutos Hu fase final, graças a
uma bicicleta espetacular de
Zézihho,

AGUARDADAS VARIAS MODIFICAÇÕES NA EQUIPE - EM COGITAÇÕES A VOLTA DE ELI VAVA irPOSSIVELMENTE ADEMIR   '

r

ü i

do
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Rescisão
rato/Titu

ie
Reune-se esta tarde
a Assembléia Geral

da F.M.F.
A Assambíéia Geral da

F.M.F. rciinir-se-á hoje, as
17.00 horas, para tratar doa
seguintes assuntos: a) re-' curso cio Bangu quanto ao
computo da» rendas para o
íUo-Süo Paulo; b) aprecia-
(,'âo do relatório da comissfio
incumbida de resolver junto
i ADEM a questão da loca-
ligação dos sócios dos clu-' bes no Ma/açanit; c) apre-
fiação do oficio da ADEM
ledendo n Estádio Municipal
l L.P..A. nos dias 30 e 20
íezembrò vindouro; d) to-
mar conhecimento da delt-
beràç&o de Ericlc Westman,
qne deseja retornar à Suécia.

Mais dois pontos perdeu o
Vasco da Gama. lima sema.
nu rie intensos preparativos, a
volta de Maneca, nada enfim
foi suficiente para dar ao-T-onzc:» do grêmio da Cruz de

Malta a eficiência necessária
para sobrepujar o valente,
harmonioso e seguro conjun-
to do trieoíor das Laranjei-
ras. Como compensação, os
fãs do clube da Colina de São
Januário foram brindados com

^^0^^^^. 

Zkinlw, grande jogador banguens*

Sétimo colocado na tabe-
ia, o Bangu luta desespeja*
'lamente para conseguir si-
luar-se no pelotão dos seis
lue disputarão o 3." turno,

fase dé decisão do certame
Para que logre alcançar os
seus objetivos terá de ven-
.:er quase todos os jojjos quelhe resta disputar, ao mes-
no tempo em que su torna

necessário que o Madureira•eulia a perder pontos sô-,
'¦re pontos, como de (ato Jáestá ocorrendo nesse '-'•" tur-
no, onclii os pupilos de Piá-
• ido Mensures tèm demons-
trçttlo uma queda de produ-
cão quase vertical.

HOJE, O COLETIVO
Domingo último, os atuais

pupilos de Tim triunfaram
sobre os cantorrlenses pela
apertada contagem de 3x2,
num jogo em que pouca su-
periorklade** demonstraram
sobre o bisonho quadio de
Niterói. Sábado, os ban-
guenses terão pela frente
um adversário perigoso, ávi
do por obter uma vitória
que o reabilite nmplumen-
te: o Vasco da Gama. Pie-
parando-se para o difícil
compromisso, os alvírubros
farão hoje o «apronto**, no
gramado do estádio de Mo-
c;a Bonita.

Menezes, Zlzlnho, Djalma
e Alaine sáo os únicos cra-
quês contundidos. Todos,
porém, sem maior grávida-
de. Deverão formar na equi-
pe durante o tempo normal
de sua duração.

Tim espera obter o má-
ximo rendimento de seus
pupilos e assim poder esea-
lar uma equipe capaz de Jo-
gar de feual para igual com
o esquadrão do campeão da
cichule, no prélio de sábado,
no Maracanã.

o belo triunfo alcançado pelo
quadro de aspirantes sobre o
do Fluminense, blcampeão
du cidade e que há mais de
30 jo£oo não tinha o dlssa-
bor de uma derrota.

.DESCONTENTAMENTO
BM SAO JANUÁRIO

Cem o justo revés que lhe
foi imposto pelo fluminense,
o Vasco da Gama distanciou-
se ainda mais do primeiro
posto e do Botafogo e Pia.
mengo, segundo e terceiro co-
locados, respectivamente. A
derrota trouxe um certo des-
contentamento aos dirigentes
vascainos. O técnico Flavio
Costa nào escondeu a aua de.
cepção. Chegou mesmo a
apontar como causas princi-
pais as fracas •s-performan-
ces» de Sabará, Maneca e
Chico. Discordamos do pon-*tr/-de-vista do preparador
criizmaltino. A. maior cate-
goria do quadro rival, pre-sentemente om forma excep-
cional, a par de uma orien.
ração técnica inteligente,
acertada, foi o que determi-
nou mais uma derrota sofri-
«Ia. pelo campeão da cidade.

MODTFICACÕE»
PROVA VETS

Ôê qualquer forma, Jâ no
treino de conjunto da manha
de hoje Flavio Cesta deverá
fntrodiiíir várias modifica*
ções na equipe. Talvez Mi-
rim volte a formar na zagn.
ao Indo de Augusto, retornan-
do Eli â linha média, de on-
rie também Dani"o possivei-
mente sairá, cedendo o pôs-
to ao Jovem Osvaldo II, da
equipe de aspirantes. Na van-

.FESTIVAL
ESPORTIVO

23 de Novembro
r Estação COELHO NETO

guarda provavelmente seráafastado Maneca, Chico é ou.tro a ser alijado definitiva-
mente da equipe. Ademir ca-
so esteja em perfeitas condi-
Sões físicas, recuperará a
ponta esquerda. Caso contra*,
rio, Alvinho mais uma vezdeverá voltar a ser deslocado,
cabendo a Ipojucan e Vavá
preencherem os postos vagos
ua mçia direita e no centro,

O grande empenho de Flá.
vio Costa ii no sentido dc re-
forçar o sexteto defensivo e
elevar a pòtüncia agressiva
do ataque, que não obstante
fazer jogadas do bela feitura,
não vem sabendo conquistar
tentos e obter as almejadas
vitórias

Em

Zezinh ¦ — Dc seus pés nos-
ceu o gol espetacular, que

Botafogo,deu o triunfo ao

OUTKOS DETALHES

A venda da peleja foi de
GrS 134.970,00,

Na preliminar registrou-se
um empato de 1 x 1.

O juiz foi o sr. José Go-
mes Sobrinho, que teve boa
atuação.

Os quadros atuaram assim:
SAO CRISTÓVÃO: Hélio;

Manfredo e Padua; Zé Alves.
¦*«*Mi*t****^*.ft**m*i*a»*»agMi-^^

OS JUIZES PARA
AS ELIM1NÂTÕRIAS

u Comissão Organizadora ila Copa do Mundo designouia floig juizes parn o.s jogos eliminatórios entre o Kriisil.
rt> 1 * !l,K"ai* A escolha caiu nos nomes dos srs. Gri-ntiis tf-ms de Gales) e Steiner (Áustria), faltando aindaum ou ro arbitro, que deverá ser indicado polo represem-Uüife do Uruguai na F.I.F.À.
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Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, (XM.ERCIAJ3

DTRifTTO rjjjÇ PAMtlJA B INVENTÁRIOS
fiua do Ouvidor, 169-S/917 ~ Te!. 43-6473

PARA BILLY WRIGHTt

O Uruguai é o "Maior'-

Pinheiro, Telê, Edson o ,r air, que jogarão Hoie.

i

Ação o
Madureira

Hoje coletivo para «9
jogo com o Flamengo
— Darci contundido

O Madureira treinará «siii
conjunto hoje, preparando-se
para o embate de domingo
em Conselheiro Galvão con*
tra o Flamengo.

Os tricolores suburbanos
mais do que nunca eatão
preocupados com este emba-
te, pois se o Flamengo ven-
cer para continuar sério can*
didato ao título de campeão
do returno, o Madureira tam-
bem precú.n da vitória, ten-
do em vista que necessita ri»
sexta vaga.

OARCI CONTUNDIDO
Tem os tricolores suburba'

nos um sério problema pa-ra, o cotejo com 0 clube d»
Gávea.

E' ele o zagueiro Darci,
que está fortemente contun-
dido. Darci deverá estar o
margem do conjunto de 1
naturalmente para que pos-sa, com o repouso durante »semana, participar da nelej».de domingo.

NO RIO OS VENCEDORES DO PESAROI

LONDRES, 17 (AFP)
Billy VVright, capitão da equi*
va, opinou que o Uruguai é
a melhor equipe contra a
«piai já jogou, Expressou es-
sa opinião em seu livro de
memórias, recentemente dm.-

blicado.
Wright, que jogou 53 ve-

zes pela Inglaterra, classifi-
cou da seguinte tnaneVa as
demais equipes: 2) Itália, :.i)
Brasil, O Áustria, 5) liigou-
IÍ.TÍ1.
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A delegação do Internacio*

nal de Porto Alegre, con-
trarlando o que estabelece-
ra, posto que a sua chegada
estava prevista para ama-
nhã, desembarcou ontem ii
tardo nesta capital.

Como se sabe, amanhã os
«colorados» enfrentarão <«
Flamengo no tistãdto Muni*

cipal num jogo como partedos festejos do 58.o aniver-
sário do rubro-negro cario-
ca. I

Para esse embato a equi-
pe do tnterhaeiqiiai serã a '
Sügulnic: Milton; Limloltur*
lo e Oroco; Paulinho. Salva* i
«Inr o Oclorico; l.ui;:lnlio. Ali- •
l«m, Bodinhb, Gerònlmó e !

Canhotinhi-v

TWOLO, O Jüia

O juiii para o prélio inter-
estaduàí de mnanhil será osr. Carlos de Oliveira Slomloiro (TijoloI, lendo «ornoauxiliares Kranv- c.irlll « Aile-Uno Rlbehii dc .Ipkhs.

saio
color

Vencedores do Vseo da>
Gama no sensacional préliorealizado domingo ultimo
no Maracanã, os pupilos de
7.ezé Moreira hão estáo dor-
mindo sobre os louro». Sa*
bem perfeitamente que mui-
to ainda lhes resta par-iconquistar o tâo cobiçado
título de campeões dn «-•?•
turno.

Ontem os jogadores quanão participaram do préliocontra os vascainos, focam
submetidos a exercicios is-
dividüais; sob a orientação¦ do técnico Zezé Moreira. Ho*
je, no gramado do estádio
das Laranjeiras o» craque»
que integraram a equiüp
principal farfio 0 primeirocoletivo da semana,, apres*
tando-se para dar combati
ao Botafogo. Trata-se de um
jogo dos mais difíceis parso líder, que terá de empr«
gar-se a fundo para lograi
um resultado vantajoso.

Todos os titulares' do Flu-
mlnense estilo praticamenteem boas conjjições fiíieasApenas Didi e Velado «•
geiramente atingidos, mero*em algima cuidado médicoAmbos deverio, conty«Ía
ocupar cís seus postos noensaio e já têm a sua pai-tielpaçáo no «natch» de Ü«s-
mingo antecipadamente ga*rantlda.

TREINARA CASTILHO
Castilho, embora ainda

fora de cogitações para vol*
tar à equipe, também esta-
i'á firme entre os seus com-
panheiros, adestrarido-se pa-ra reassumir o posto logo
que o técnico Zezé Moreim
julgue chegada a ofwrtuni-
dade.



DIGNAÇA
OAUME

«DESSA QUADRILHA NAO PODERÍAMOS ESPERAR OUTRA COISA» DECLARA
UMA PROFESSORA PÚBLICA — ASSEMB LEIA DOS TRABALHADORES MARCE-

\EIKOS CONTRA O ES CANDALOSO ASSALTO
— Não poderíamos esperar outra coisa. Na ver-

iode, o governo, ao conceder o aumento dos preços
io leite foi coerente com sua orientação de proteger
incondicionalmente os tubarões e assaltantes que rou-
bam e exploram o povo, mim desprezo acintoso pelos
interesses da população.

Esta exclamação indignada da professora Car-
mem Tereza Garcia à IMPRENSA POPULAR aeêr-
ca do escandaloso aumento do leite, ontem homologa-
do pela COFAP, deu motivo para que de igual modo
se manifestasse sua colega Irene Salgado, professora
vposentada:

— O crime que o governo
teve a audácia de cometer
contra © povo carioca, prin-
elpalmente contra a infân-

gar. Ontem aumentou o
caie, hoje o leite, amanha'
o arroz, o feijSo, enfim é
tanta coisa que a gente

A "barnabé" do Serviço Nacional de Tuberculose aparece
no clichê falando à IMPRENSA POPULAR

Numerosas donas de casa protestaram indignada» contra
o escandaloso aumento dos preços do leite

:la do Distrito Federal, aléyi
íe constituir uma prova
provada de seus compro-
miiisos indissolúveis com os
lubarSes serviu para mos-
•rar o quanto Getúlio des-
presa as necessidades de
povo.

WM PROTESTO PELAS
eBIANÇAS

Ha fila do énibus, ne
Praça da Independência,
numerosas outras dona» de
casa falaram ao repórter
sobro e rumento dos pre-
cos do leite. Dona Léa Con-
ceiefio, (>or exemplo, não
escondeu seu protesto, ia-
re ao escandaloso assalto,

Já nâo è tanto pela
jente cdulta qua podo pas-
sar sem o leite. _ pelas
sriahgas tjue de agoxa em
ttlante serão privadas de seu
alimento diário. Lá em casa
por c;:c-mplo temos cinco
crianças de 2 a 13 anos de
ídad?, O que fazer para
manlor e. número de litros
de leite, cemprados diária-
mente? 2 quase impossível!

Ainda na fila: a senhora
Luzia Tavares declarou à
IMPRESSA POPULAR!

fi um roubo que -om
sn.Jita revolta íeret de pa-

acaba ficando desesperada
O ABONO E O LEITE
Hos proximidades do pos*

to da COFAP © repórter
abordou a senhora Teresa
Aguiar, funcionária do Sor-
viço Nacional de Tuber-
culose:

— £ um abBurdo — dis-
se-nos — o que o governo
fêz. Precisamente no mo-
mento em que procuramos
um aumento para compen-
sar o preço incrível des gê-
neros é que ôlcs resolvem
elevar os preços do leito.
Para aumentar os preços da
comida o govôrno sempre
acha jeito. Para dar um
abono à gente é que 6 preci-
so esperar.

ASSEMBLÉIA CONTRA O
AUMENTO

O Sindicato dos Traba*

Ihadores Marceneiros con-
vocou para amanha a reali-
zação de uma assembléia
de seus associados contra
o aumento do leite. Na tar-
de de ontem o prosirionto
da entldado sindical, decla-
rou à IMPRENSA POPULAR
que espera o compareci-
monto em massa dos meti-
ceneiros à maniíesíciçõo
contra o escandaloso c3Ci-l-
to à economia do povo que
é o aumento do leito.

— Mostraremos o repúdio
unanimo da corporação -a
aumento do leite e exigire-
mos igualmente a concessão
do abono de Natal, disse-
nos o sr. José Jaime Gomes.

PAPAI NOEL V
SfilLHAif t

A
Ja

L 8 crianças terão um Natal
pobre e ainda muito pior

que o dos anos anteriores.
Em face rios alíos preços dos
brinquedos -.«Papai Noeh na
verdade morrerá para a
grande maioria das crianças
Esteves Guimarães, proprie-
cariocas.

A respeito o Sr. Oassiano
tório do *Bazar de Brinque-
dos» nos declarou que as
grandes fábricas de diversões
infantis, particularmente as
de São Pauh e Santa Catari-
na, elevaram de SO a *}0 por
cento seus preços, os quais
com a aproximação do Natal
deverão ser aumentados em
maiores proporções.

—* B* doZoroío saber —
acresceafow — que o volume
de compras de brinquedos (íl-
wtinui de ano para ano Há

dois anos,' por essa época
¦nossa casa estava vitransiiá-
vel e hoje quase vão tem ?ic
nhum freguês. Temos espe-
rança de que o funcionalismo
receba o Abono de Natal pa-
ra movimentar um pouco
mais nosso tipo de negócio

CrS 1.B00 POR UMA
BONECA

A opinião dc numeroso.* ou-
troa proirrictários dc casas áe
brinquedos confirma, as paia-
vras do comerciante Oassiano
Guimarães e atribui, o enca-
recimento das maiérias-pri-
mas e ao racionamento de
energia os altos preços dos
brinquedos. Há, adem ai s,
agora, o chamado esquema
Aranha que obrigou grande
parte das indústrias a sus-
pender suas compras no exte.
rior, principalmente de ma-
quinarias e matérias-primas

mUNDICÍE NA "MATOS ROCHA »

O refeitório improvisado da Fabrica de Cal çados Mattos Rocha, como se vê no flagranteacima, colhido por nosso fotógrafo Arnaldo Barbosa, é um verdadeiro antro de inündície
?"f °s 

!T'"1 °Per^rm mal «-"««Mi <--™° sam uma "gororoba" intragável pagandiApre-ços escorchantes Este flagrante foi fixado na ocasião em que o» operários dl Votos J?o*nha, invadiram o "refeitório" para impedir qu e fossem expulsos da fábrica nosso fotógrífo e o repórter O avaldo Bispo. "

Nüo e d toa pais que a «Ba-
sar Francos», tradicional es-
tabeleclmento do comércio de
brinquedos, expõe <). venda
uma. boneca que tando-, fala,
dorme, etc.* pela espetacular
cifra de mil e quinhentos cru-
zeiros. lionecus inferiores,
nesse estabelecimento, estão
sendo vendida por mil. SOO o
VÒO cruzeiros. Por sua vez,
uma miniatura de nutamóvl
está exposta no «Bazar Fran.
cês pelo preço de 3.C00 cruzei-
ros. ¦Segundo as informações
do proprietário do estabeleci,
mento a aproximação do Na-
tal vai contribuir pura uma
nova remarcarão de preços e
os brinquedos serão ainda,
mais caros.

EDUCANDO PARA A
GUERRA

Uma grande parte dos
brinquedos expostos nas lojas
do centro da cidade e dos
bairros é constituída de f?í.
minutas imitações de mate-
rial bélico, metrdlhadores e
canhões. A fábrica <tEstrê-
to* cm São Paulo, segundo as
informações do comércio va-
rejista, é quase especialista
de tais artigos, que a exem-,
¦pio dos demais estão carissi-
mos. Contudo a principal
exposição de instrumentos
bélicos de toda a cidade está
localizada na «Sears Roe-
buckx, em Botafogo, a qual
inclui, além de canhões e me.
tralhddorras, perfeitas imita-
ções de tanques e carros dc as.
salto. Um deles é uma cópia
sádica dos instrumentos de
guerra e de morte fabricados
nos Estados Unidos com to.
dos os acessórios existentes
nas máquinas infernais. Pa.
ra cúmulo, a xSearst, expõe
cm suas lojas uma «caixa de
segredos-)/ com a denomina-
Ção Bomba H, o que ocasio.
na forte explosão a ser aber.
ta, Na «Sears-, são encontra-
dos finalmente «.canhões <ifò.
micos», imitações do farda-
mento da policia ianque, com
as iniciais P. A. (Poliee Ar.
my). Apesar de caros esses
«brinquedos» que visam a
perversão do espírito infantil,
são ainda os de preços mais
acessíveis.
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Caíram Dois Pingentes da Leopoldina:
Um Para o Cemitério Outro Para o H. P. 8.
R/5AIS dois pingentes caíram de um irem da Leopoldina.."¦ na noite de ontem, vitimas como toda a Dooulãcão doDistrito Federal, notadamente a suburbana, da" tremendasnso de transportes que transtorna a vida do carioca Tra*ta-se dos operários João Inácio, de 23 anos de idadà so'-teiro, que teve morte instantânea e Otoniel Pereira de Bar-roü, de 33 anos do idade, solteiro, residente na Favela daBarreira, do Vasco, barracão 178. O último foi removido
para o Hospital de Pronto Socorro, onde se encontra inter-nado em estado grave.

Casos como estes ocorrem freqüentemente nos trensia, Leopoldina e da Central do Brasil, sem que o governotome qualquer providência que vise por termo a êsse peri-go latente que pesa sobre todos quantos são obrigados aviajar naqueles calhambeques,
ÁGUA NO LEITE

A policia prendeu em fia-
jrante, na madrugada de on-
tem, o português Joaquim
Marques Salgueiro, motoris-
Ia da «vac.'i-leiteii'á»/de clia-
ua :r-2í.-3y, no momento em
juf. *.-. rrifism*-* adulterava o

leite que vendia, despejando
dois galões dágua de cin-
quenta litros eada um w
bojo da «vaca leiteira.».

Em (Pepoimento prestadono 16? distrito policial, o por-tuguês confessou que costu-
niAvs ffizer/- ist*/* diariamente?

TW*ÀM§_A PKÃSO
ife. tarde d6 onterc foi pre-

se eom© vigarista * saetido
ao xadrez do 7» distrito po-
lidai Edmundo Eocha, aue sediz motorista e residente eraNilópolis.

A prisão do vigarista foiefetivada diante da denúnciaapresentada pelo menor JoséRenato Vieira de Souza, a um
guarda, em plena AvenidaEio Branco, apontando Ed-inundo Rocha como sendo o '
indivíduo que lhe rouba-a, há '
alguns meses, * importância
de Cr? 24.200,00, pertencentea. firma Casa Havaí, situadana Avenida Marechal Floria-í*o 0 rgolpe» *»mprppado pe-

!-o vigarista para roubar o
dinheiro oue 6 menor tir.ha
sm seu poder fo: **. do «paço*-

Apesar de segar- a acusa-
ç~o que lhe era feita, o es-
pertalhão foi metido so „&-
drei.

MORREU O TRABALHA-
DOR INVALIDO

O operário Jovelino Pinto
de Castro íoi encontrado mor-
to, na manhã de ontem, no
cômodo que ocupava na ca-
sa situada na Rua da Amé*.
rica, 148. O trabalhador, queera aponentado dn lAH vi-
via na mais extrema misé-
ria, pois a pensão que re-
cebia ara iriáignificánte. *

POPUL
DOLEIT
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SERÁ NO DIA 29 A
MACARRON7„DA

NAPOLITANA .
A fainosu Macarronada

Napolitana qua estava
programada para o dia
Ü2, na Praia do Barão, fi*
cou para o dia 28 no mes*
mo local a fim de podei-
ser homenageado um
grande amioro da EVI-
PEENSA POPULAR. Es*
tarão presentes as candi*
datas líupira, Uiara e Jan*
dirá. Não faltem!

n ,*

MARINHEIROS PRESOS APOIAM A CAMPANHA

f esu
No dia 2i dc novembro o

Clube Carlos Abranclies, que
é composto dc trabalhadores
em hotéis, restaurantes e es-
tabelecimentos similares) (a-
rá realizar uma grande fes-
ta com baile no Ciubâ Ca-
rioca, à Rua' Miguel de Fa-
ria, 4(5. Nesta festa, será
apresentada Detinha, a can-
didítta cios hoteleiros e em
homenagem à «Resistência
Hoteleira», se fará entrega
dos prêmios aos ativistas que
já cobriram 60% e 100% de
suas cotas individuais.
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SfoEMONBTRANDO. SEU CARINHO PELOS JORNAIS DO POVO, oe marinheiros s f»5*** .iüeiros. condenados à prisão por seus sentimentos patrióticos, enviaram, ao escritor
Jorge Amado, presidente da Comissão Nacional da Campanlm pró-Imprensa Popular, um
lindo tapeie por eles tecido na prisão. Acompanhando o presente, mandam carinhosa e
emocionante mensagem, que abaixo transcrevemos: "Compreendendo a importância de
que se reveste no momento a patriótica Campanha pró-Imprensa Popular, confeccionamos
um tapete que oferecemos como contribuição ao nosso alcance, ppra o reequipamento da
verdadeira imprensa que defende os interesses do povo, as liberdades democráticas, a Pai
e n. Independência Nacional. — Os flíai-iii/ieii-os o Fuzileiros presos". Esta mensagem nos

fei. entregue pc>a comissão de parentes dos presos, que aparece no clichê acima.

DIA A DIA DAS ASSOCIAÇÕES
Arrecadado até a última publicação ...... 1.315.463,00
Arrecadado uo dia Iti 44,025,00
Arrecadado no dia .17 ,.'.,. .,,, 211.744,00

Falta arrecadar
1.416.238,00

83 * 768.00

N.R. — Publicaremos amanhã o termômetro e rela-
çãò das associações que tôm contribuído para íaí-ê-lo su
bir, dando o que arrecadaram desde o dia 10.
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O CL1BNTE — Que maravilha! ifunca te viu um es-
peuíctdo assihi. Está sendo organizado por intelectuais
com vários gmpos folclórkos e popgláres, o. fim de quea arte tradicional de nosso povo possa se? por todos co-nhecida.

A VIDENTE — Haverá números da macumba, umcoco dançado pela gente áo Teatro de Solano Trindade,as pastorinhas do Morro de São Carlos, a magnífica Es'cola de Samba Portela, jogos da capoeira... mas quempode explicar bem o espetáculo é um àos seus or ganha-dorox, o escritor Edson Carneiro.
O CLIENTE —- -E? onde poderei adquirir os convites?A VIDENTE — No Teatro República, segunda-feira

próxima.
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Candidatas Camponesas

Q/iBADO ÚLTIMO A CANDIDATA Linha Bueak reuniu*-* em sua residência, seus animados cabos eleitorais. Não
obstante a chuva, grande número de fãs de Liuba 6 da IM-
PRENSA POPULAR estiveram presentes à festa, a. qual
contou igualmente com a presença de artistas de nosso rá-
dio. No clichê, juntamente com a mencionada candidata ao
titulo de rainha da IMPRENSA POPULAR aparecem Ra-
jael áe Carvalho e Silvio Santos, dois jovens artistas que

muito animaram a festa de sábado.

O Recital de Ana StejlaSchie

séráDm concerto

Realizou-se ontem & V-
apuração daa candidatas
camponesas a rainha da IM-
PRENSA POPULAR, no
km -11 do Ramal de Xerem.

Teve o seguinte resul-
tado;

1» lugar — i.unice Puto*
za com 368 votos, recebeu
um prêmio de estimulo.

2" lugar — Olinda Marta
da Conceiç&o com 182 vo-
tos.

Na próxima apuração ha-
v-srá um prêmio para a can-
didata quo mais votos ar*"
ranjar durante & semana,
São 4 candidatas campone-
aa.s deste loca], sendo que as

outras 2, náo compareceram,
na 1* apuração.

As candidata* sáo as se-
gulntes;

Eunioe Pureza. Domüila.
Faria, Olinda Maria da Con-
ceiçào e Naiareth Murtinho
do Souza,

A direção da sucursal dc
ííova Iguaçu convoca todoa
os mambros da sucursal e
do MAIP para importante
reunião hoje às 18,30 horas
em sua sede,

e começar
INESQUECÍVEL!

O dr. Joelson Amado, mem-
bro da Associação Osvaldo
Cruz, rjue patrocina o con-
certo da talentosa pianista
Ana Stella Schics, procurou
a IMPRENSA POPpLAR pa-
ra, por nosso intermédio, ia*
zer um convite a todos os
amigos da IVi música, a íirn
do tme não percam éste con-
certo.

— Ana Stella. Schic tüs-
pensa apresentação — disse.
Eu próprio sou testemunha
de um dos seus. triunfos em
Paris. Suas «turnos» pelas

(mim m

grandes capitais sempre
marcaram pontos de honra,
para o Brasil, pslos aplau-
sos que a nossa musica tem
merecido de públicos conhe*-
cedores.

Ana Stella Schic é atual-
mente a maior interprete fe-
minina da nossa musica, sen-
do que a sua maneira de to-
car Vila-Lobos é a que mais
agrada ao compositor.

Os convites para o seu
concerto podem ser encontra-
dos na portaria deste jorna!

ENTREGA
DE UM PRÊMIO
Os médicos do D. Federal

aproveitarão o concerto da
pianista Ana Sfeela Schic, pa-
ra fazer a solcne entrega
do prêmio que perderam para
ob engenheiros nr. emula-
çâo que se empenharam.

e t
Hoj

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS,
Eecortando s colando âe

ama certa maneira 6 desses
retalhos publicados era S
edições seguidas da DI*
PRENSA PQPULAB» você
poderá compor um retrato
de am dos grandes homens
da humanidade.

Trazendo o desenho, as-sira formado, nara a nos-
sa redação, você terá, direi*tos

i*o — A uma repraducâo
da gravura que deu origem
ao desenho " 

dêstô auebra^
cabeças;

8*o — A uni eartSo nume-rado para um sorteio oeís
j Loteria Federal, em um" dia

que depois divulgaremo* deum terreno no Suco SSo Francisco.
VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMOJ
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CAMPANHA PRO
IMPRENSA fOFllAi?

Seis destes selos c-o-
lados nu/ma cédula As
yoío.- áo Concurso ío
Sàtòha da IMPRENSA
POPULAR dobram o
wj/tnerci á-a votos ãa
cédula.

Uma animada festa para
Ellana, candidata de Inhaú-
ma à Rainha da IMPREN-
SA POPULAR, será real'za-
da domingo, 22 do Nov-am-
bro das IS Is 22 horas, na
Rua Djalma Dutra, 39, pró=
ximo zo Largo de Pilares.

PROGRAMA
Baiie ao som de magnríi-

ca vitrola. Corrida de naco'
¦ ivo nu colher; olelçiio dn
rainha dn fc-nta .órVüfiIns*

____________________________ IMI-************* 
III

Aspccio du lesta da Ala dos Recordistas, ve
«íoi ío Cavaleiro do- Rç-ntranirci e, gri.ida.

'.do-ae Clotilde Prestes e Lúcia Brandão, >tdefén.torm tia Campanha dos \? MÜbáai


